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àCTOS DO PODER ExvitiTivn
' DECRETO N.	 — DE 8 DE Juno DE 1892

Transfere para o quadro extraordinario o ca-
pitão-tenente Alfredo Augusto do Lima
Barros e os 1 .'" tenentes João Maximiano
Algermon Sidney Schieffier e Themistocles
Nogueira Savio

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos . do Brazil ,attendendo ao que expoz o
. ministro de Estado dos • negocios da marinha
sobre a pertnanencia, na reserva, dos officiaes
da armada, professores do Collegio Militar; e
considerando

que a creação dess • t instituição teve prn-
cipalmente em vista a educação e instrucção
technica dos jovens que se destinam á carrei-
ra militar, tanto do exercito como da mat
Ilha de guerra;

que,portanto, era de itnprescindivel neces-
sidade que alguns dos profecsores psttenc s-
:.ern á armada nacional, para que fossem uma
realidade os intuitos que presidiram á creação
des ce estabelecimento; e

que, por conseguinte, tile potlen deixar de
ser c (nsiderados como militaras os servim
prestados wr esses profe ssore 2 , que ficam as-
sim nas mesmas con lições dos lentes e pro-
fessores da Esco'.1). Nava l , e finalmente que
esses officiaes são os unicos militares que, per-

tencmdo ao mag'stero (1 s escolas militares
da Republica, acham-se tia reserva, o que
constitue uma excepgie que não pôde roi li-
miar a existir, sab wna. de serem falseados
os fins do Collegio Militar;

Resolve que s ,jam tranSferidos p • ra o que-
dr ) extraordinario, occupando seus r.spl-
ctivos lonres na esco'a, como se aunei esti-
vessem na reserva, o ca, ,itzle-tenente Alfredo
Augusto de Lima Barros e 1 ." tenenles
João Maximiano Algermon Sidney S hiefiler
eThemistocles Nogueira Savio.

O contra-almirante Cnstodio José de Mello,
ministro de Estado ds negocios da marinha
•
assim o faça executar.

Capital Federal, 8 de julho de 182, 4 0 da
Republ'ea.

FIARIA	 PE1 X oTO .

Custodio JoQ, de Mello.

DECRETO N. 926—DE 5 DE JULHO DE 1892

Autorisa a Companhia Allionce Brit,+h Po-
reiqn Life and, mee sq~ Inc .? a substituir
este nome pelo de A iliance Acsarance Com-
pany

O Vice-Presidente da Republica dos Estadas
Unidos do Brazil, attendendo n.o que requereu
a companhia ingleza, primitivamente denomi-
nada Nliance British and Forriqn Life and
Fire Assarance, devidaments representada,
resolve autorisar a mesma companhia a
substituir este nome pelo Alliance Asca-
rance Gminriy, continuando, porém, a ser
observadas as clausulas a que se referem os
decretos ns. 4406 de 1 de setembro de 189,
455R e 4559 de 30 de janeiro de 1870, ficando,
outrosim, obrigada á execução das Ibrmali-
dades preser• iptas no decreto mm. 164 de. 17 de
janeiro de hm.

O Ministro de Estado dos Negoeios da Agri-
cultura, Commerelo e Obras Publicas assim o
faça executar. •

Capitar Federal, 5 de julho de 1892, 40 da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

• , rzede l1a Cn-rja

e
Eu Carlos João Kunhardt, tradutor pu-

blico e interprete cmumercial juramentado
da praça do Rio de Janeiro, etc.

Certifico que me foi. apresentado um do-
cumento escripto em inglez, o qual, a pedido
da parte, traduzi litterahnente para o idioma
nacional e diz o seguinte, a saber:

Tradoefflo

Saibam todos quantos este publico instru-
mento de declarar> virem que nesta data.,
perante mim, Tobias Gainsford Ridgway, do
Londres, notario publico por autoridade rall,
devidamente nomeado e juramentado, e na
presença das testemunhas abaixo assignadas,
pessoalmente vieram e compareceram Na,-
than Mayer, Barão de Rothschild, presidente
da Companhia d3 Seguros Alliance, de Lon-
dres e Robert Lewis, primeiro secretario da
mssma companhia,os quaes, cada um por sua
vez, solemne e sinceramente declararam.
COMO pelo presente, cada um por sua vez so-
lemne e sinceramente declararam, para scien-
cia do Governo Brazileiro

Que, por força de um acto do paadamento,
que teve a sucção real no dia vinte e cinco
de .junhaultimo, foi o titulo desta companhia
mudado de Alliance British and Forètya Life
ani Asseranc• coei)) zny para Allionce
.1,ssmtraocc COMpany, (Companhia de Seguros
Alliança).

E fazem esta solemne declaração crendo
conscienciosamente ser a mesma Verdiuleira,
e em virtude da lei regulamentar das decl
raçies 1833.

Assim feito e declarado em New-Court, lia
cidade de Londres, aos treze dias de dezembro
de mil oitocentos oitenta e seis.—Rot1,sc4i1(1.
—R. Leici,.—Testemunhas, Carl
Lloy 1 Wemjalc.

O que attesto.—Tot). G. Ri lyowy, notario
ç ublieo

(Estava o sello do not trio.)
Reconheço verdadeira a assignatura retro

do tabellião publico desta cidade Tobiaa Ga ins-
ford Ridgway, e para constar, onde convier,a
pedido do mesmo, passei o presente, que as-
signei o fiz saltar com o seita das imperiaes
armas deste consulado geral do Imperio do
Brazil em Londres, aos treze &dezembro de
mil oitocentos t.! oitenta e seis. —Barão #1.#
P,ini-aarim, consta geral.

(Estava o sello do coasulado
Reconheço verdadeira a assignatura supra

do Sr. Barão do lbirá-mirim, consul geral
do Firma em Londres.

Ministerio dos Negaios Estrangeiras—Rio
de Janeiro, o:to de janeirode mil oitocentos
e oitenta e sete. —No i mpedh»en to do director
geral, ./0(70 Cera eiee d 1 morai

(Estavam quatro estampillas inutilisadas
no valor de setecentos reis.)

E nada anais continha ou declarava o dito
docum ento.que bem fielmente traduzi do 'n.o-
prio original escripto em ingla, ao qual nus
reporto.

Em fé do que passei o presente,que assignei
e sellei com o sello do meu otficiomesta mui.)
leal e heroica cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, aos dez dias do mez de jansi eo do
atino de mil oitocentos conecto e sete,—! 'a • los
Jo•70 Kunhardi, traductor publico e intee-
prete cominercial juraillentado.

CAPITAL FEDERAL



feita e o movimento do pessoal, tudo de ac'cor-.
do com o mode/o enviado peia mesma inspe_
ctoria geral.

Ate o -dia 1 de fevereiro de cada armo de-
verão enviar á mesma inspectoria o relatorio
garal dos serviços executados no anno prece-
dente, em cujo documento serão indicadas as
necessidades que devam ser attendidas, assim
como quaesquer alterações que forem recla-
madas para O melhor andamento do serviço,
e observado o programtna que lhes for re-
medido.

dosa geral, ate o dia 20 de cada trimestre, saçao, nao só dos orçamentos, segundo as In-

5 3.° Assignar o expediente.

4.° Inspeccionar ou fazer inspeccionar,
sempre que julgar conveniente, não s') as
liosp2darias de immigrantes como os nirleos
coloniaes e os serviços a cargo das comrnis-
sões e agencias.

5 5• 0 Dirigir-se a qualquer autoridade do
estado sempre que se fizer preciso para o bom
desempenho dos seus deveres.

5 6.0 Advirtir, reprehender e suspender
até oito dias os empregados das delegacias,
commissões e agencias, communicando imme-
diatamente á Inspectoria Geral.

5 7.° Propor ao inspector geral a nomeação
tios medicos dos nucleos e hospedarias, admi-
nistradores das mestnas, agentes auxiliares e
escripturarios das commissões.

5 8." Nomear todos os demais empregados,
cuja nomeação não for da competencia do mi-
nistro ou cio inspector geral.

Art. 13. Os ajudantes technicos das delega-
cias de l a classe serão privativamente, in-
cumbidos do serviço technico, da fiscalisação
das despezas. do exame dascontas e da organi-

Approva o regulamento organisado para o serviço

das delegacias dit Inspectoria Geral das Terras e

Colonisação.

O Vice-Presidente da Republica dos Esta-
dos-Unidos *do Biazil, attendendo á conVenien-
cia de dar nova organisação ao serviço de
que se acham incumbidas as delegacias da
Inspectoria Geral das Terras e Colonisação,
resolve approvar o regulamento que com este

_baixa assignado pelo Dr. Innocencio Serzedello
Corrêa, que. assim o fará executar.

Capital Federal, 5 de julho de 1892,
4" da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Serz.edello Corrêa.

ltegultumentoapprovado polo
decreto 31.07-Z7 desta data.

CAPITULO I

DAS ATTRIBUIÇ5ES DAS DELEGACIAS

Art. 1.° As del sgacias da Inspectoria, Geral
das Terras e Colonisação nos estados da Repu-
blica tem a seu cargo a fiscalisação e iintne-

. diata direcção de todo o serviço concernente
ao recebimento, alojamento, expedição e col-
imação de immigrantes e. o que se refere ás
concessões de burgos agricolas. tudo de accordo
com as ordens que . receber da inspetoria geral
na Capital Federal ou dos governos dos esta-
dos, á) nós casos especiaes e urgentes.

Art. 2.° Além das obrigações precedentes,
deverão os delegados dar parecer sobro todas
as questões relativas á fundação do burgos
agricolas e outras concessões de terras a elles
referentes, podendo reclamar ou effectuar as
diligencias  que julgarem necessaria,s para o
devido esclarecimento do assumpto sujeito ao
seu exame.	 •

Art. 3. 0 Todos os pagamentos das despezas
relativas aos serviços executados serão requi-
sitados pelos delegados á thesouraria de fa-
zenda respectiva„uma vez que se achem dentro
dos creditos consignados e 83 refiram a servi-
Os previamente autorisados pela inspectoria
geral.

Art. 4.° 03 chefes das commissões, os agen-
tes de immigração e colonisação ou quaesquer
outros encarregados de serviço, deverão apre-
'sentar ao delegado, em cada mez, o orçamento
das despezas que tiverem de fazer no mez
seguinte.

Approvado o orçamento, nenhuma outra
despem, psderá ser feita sem prévia auto-
risação.

Art. 5.° Os delegados farão verificar todas
as contas apresentadas, examinando,outrosim,
á as despeza,s a que elas se referem foram
feitas de accordo com o orçamento approvado,
e bem assim si correspondem ao serviço ex-
ecutado, á vista dos memoriaes, plantas e
outros dosumentos que deverão ser-lhes en-
viados.

Art. 6.° Nenhum serviço será executado
sem prévia autorisaçio da Inspectoria Geral,
desde que a sua impostancia exceda de cinco
contos de réis.

Os serviços que importarem em quantia in-
ferior a cinco contos de reis podem ser auto-
risados pelos delegados, sujeitando, todavia, o
seu acto á approvação da Inspectoria Geral,
circumstancadamente fundamentado.

Art. 7.° As delegacias enviarão á inspe-

tudo mais que se referir á contabilidade.

• Nas delegacias de classe competem ao
auxiliar technico as obrigações dos ajudantes
technicos das delegacias de 1" classe.

Nas delegacias -de 3 1 classe os delegados,
além dos deveres a seu cargo, terão os que
competem aos ajudantes technicos das dele-
gacias.de I a classe, e os escripturarios terão a
seu cargo o exame arithmetico das contas
apresentadas e despezas realisadas.

Art. 14. Os empregados das delegacias terão
os vencimentos mareados nas tabellas an-
nexas.

O tempo de serviço, descontos e licenças,
bem como a aposentação, serão regulados pela
fôrma estabelecida no regulamento da In-
spectora Geral.

CAPITULO III

DAS COISINIISSÕES DE TERRAS

Art. 15. Todos os trabalhos a cargo das
commissões de terras estão sujeitos ás in-
struções de 15 de janeiro de 1891. O pessoal
technics o administrativo de que se compõe
cada commissão, sua organisação e deveres
serão determinados por instrucções especiaes
expedidas pela Inspectoria Geral.

CAPITULO IV

DISPOSIÇUES GERAES

Art. 16 03 delegados, agentes e chefes de
aommissões deverão satisfazer com a maior
promptidão todas e quaesquer requisições que
lhes forem dirigidas pela Inspectora Ge-
ral e, em casos espeeiaes e urgentes, pelas
autoridades constituidas nos estados.

Art. 17. As sédes das commissões devem
ser estabelecidas nas proprias localidades onde
funccionarem, de modo que fiquem taes com-
missões tão proximiss quanto possivel dos
serviços de que se acharem incumbidas.

Os medicos dos nucleos deverão residir no
centro dos mesmos nucleos, ou em Iogas do
onde a maior distancia deste seja de troa
kilometros.

Art. 18. Os chefes das commissões remet-
terão ás delegacias, até o dia 15 de cada mez,
o resumo das observações metereologicas
feitas nas sedes das comtnissões, e as delega-
cias enviarão á inspectora geral, ato o dia
20 de cada trimestre, não só cópia daquellas
observações, como Lambem das que forem
feitas nas delegacias durante o trimestre
anterior, conforme as instrucções e modelos
ministrados pela Inspectoria Geral.

Art. 19. Os empregados das delegaclis,
quando sthirem em serviço para Vira da
sede, terão direito, além do necessario trans-
porte, a uma diaria, que será de seis mil
réis para os delegados chefe de commissões,
de quatro mil reis para os ajudantes, e de
tres mil reis para os auxiliares.

Os chefes de commissão limitam-se aos ser-
viços de fiscalisação e administração, e só
farão as medições que julgarem necessarias
para a verificação dos trabalhos executados
pelos agrimensores, pelas quaes não percebe-
rão vencimento algum.

A braçagem de que trata o aviso circular
de 12 de setembro de 1836 fica revogada e
sulstituida por uma diaria que será contada
á razão de 6$ para os chefes das commis-
sões, quer trabalhem ou não os agrimensores.
e á razão de 4$' para estes sómento nos dias
que effectuarem medições da extensão media
de 660 metros.

Capital Federal, 4 (le julho de 1892 —
Sersedello Corrêa.

Art. 8.° No mez de outubro de cada. anuo,
ou quando lhes for exigido pela inspectoria
geral, apresentarão os delegados o orçamen-
to das despezas que deverão ser effecttuulass
no anno seguinte.

Feita a distribuição dos crsditos. as despe-
zas deverão limitar-se ás quotas consignadas
nas rubricas respectivas, conforme os servi-
ços que forem indicados.

Art 9.° As hospedarias de immigrantes
subordinadas ás delegacias ou aos agentes de
itnmigração e colonisação nos estados onde
não houver delegacias, e serão regidas pelas
instrucções que forem expedidas pelos dele-
gados ou agentes a que se acharem subor-
dinadas.

Exceptuam-se as hospedarias que forem
creadas para servir como succursaes . da hos-
pedaria central na Capital Federal, as quaes
ficarão sob a iminediata inspeccção do inspe-
ctor geral.

CAPITULO 11

DO PESSOAL

Art. 10. As delegacias terão o pes.sosl mar-
eado nas tabelas annexas, organisadas de
accordo com a lei do orçamento vigente.

Art. 11. A' exencão dos delegados, ajudan-
tes technicos, auxiliares technicos e eseriptu-
rarios. todo o pessoal é considerado de mira
comtnissão, podendo ser dispensado confórme
as circumstancias do serviço.

Art. 12. Aos delegados, como chefes do
serviço, cabe as seguintes attribuições:

5 1.° Dirigir e inspecionar tolos os traba-
lhos.

2." Abrir e dar direcção á corresponden-
cia.



PESSOAL

Ordenado Gratific.	 Total
OISSERVAÇÕES

Vencimento marcado na
tabella annexa ao re-
gulamento approvado
Pelo decreto n. 603 de
26 de julho de 1820.

VENCIMENTO MENSAL

.delegado 	
1 escripturario 	
1 por tei ro-con ti n tio 	
1 administador da hospedaria 	
1 medico 	
1 guarda . 	

333g;331	 166S660	 50(000
10(M00	 r0$000	 1500
66:$667	 33333	 1008000

133$331	 66666	 200:$000
133:$334	 Ge:.;6es)	 200$000
40$000	 20000	 60$a00

DELEGACIAS DE 3 1 CLASSE

(Seguem-se os modelos, que serão publicados nos avulsos.)

Ordenado

400:$000	 200000	 60C}000
266W7	 133S333	 400:4000
133;$3:14	 668666	 200:;000
100A00	 5%000	 150.6'000
004000	 50A)00	 15000
86:$667	 43:$333	 130:$000

133s;334	 66;6G6	 200A00
133:$334	 66:$666	 200:$000
166667	 83$333 25~00
40:$000	 20:$000	 60.$000

166667	 83s;333	 250000
133$334	 66$666	 200$000

Gratific. Total

DELEGACIAS DE 21 CLASSE

VENCIMENTO MENSAL

Ordenado Gratitic. Total
O BSERVAÇA3ES

Tenente-coronel commandante, Antonio Au-
gusto Ferreira Camargo ;

Major-liscal„loaqu'm de Campos Serra
Capitão ajudante de ordens, Manoel Ma-

chado do Barros;
Capitão-cirurgião, Joaquim Manoel Reto
Alferes-secretario, Augusto Cesar Botelho
Alferes quartel-mestre, José llyppolito do

Amaral.
1 . companhia —Capitão, Augusto de Cam-

pos Machado
Tenentes, João de Quadros Sobrinho e

Pedro Jose Pompeo
Alferes, Antonio Luiz de Almeida. 
2rro*csoinpanhia—Capitão, Joaquim Lazaro doBa 

Tenentes, Joaquim da Rocha Camargo o
Firmino Pires da Motta ;

Alferes, Belhirmino da Rocha Campos
3 2 companhia — Capitão, Gabriel Machado

de Berros;
Tenentes, Francisco Eugenio de Andrade e

Manoel Rodrigues de Sampaio
Alferes, Caiando Soares de Souza
4* companhia— Capitão, Luiz do Campos

Serra
Tenentes, Estanisláo de Campos Camargo o

Francisco Bernardino de Oliveira;
Alferes, Antonio Pinto Ribeiro.

Pessoal

1 delegado 	
1 ajudante technieo 	
1 escriplatrario 	
1 interprete 	
3 agentes auxiliares 	
1 porteiro-continuo 	
1 administrador de hospedaria 	
1 escrivão 	
1 medico. 	
1 guarda 	
1 agente de 1 . classe
1 agente do 2. classe ......

Vencimento PlenSai

Observações

Vencimento marcado na
ta.bella annexa, ao re-
gulamento approvado
pelo decreto n. 603 de
26 de julho de 1890.

A hospedaria terá, além
deste, o pessoal de ser-
viço que for necessario.

PESSOAL

1 delegado 	
1 auxiliar teehnico 	
1 escripturario.
2 agentes auxiliares. 	
1 porteiro-continno. 	
1 agente de 2 1 classe 	
1 administrador da hospedaria 	
1 escrivão. 	 •
1 medico. 	
1 guarda 	 	 • •

Ministerio da Justiça

Por decretos de 8 do corrente:
Concederam-se seis mezes de licença ao es-

crivão da Camara Civil e Comercial da
Corte de Appellação desta capital, Porfirio
Candido de Assis Araujo, para tratar de sua
sande ;

Foram nomeados para a guarda nacional:
ESTADO DA DAMA

Comarca da Barra de Sergipe do Cwale

Major ajudante de ordens o secretario ge-
ral, o cidadão Arthur Rios ;

Major cirtirgião-niór, o Dr. Custodio Rodei-
gues de . Vasconcellos ;

Capitão quartel-mestre, o cidadão Virgi lio
Cicero Sampaio;

Tenente-coronel comma,ndante do 30" bata-
lhão de infantaria, o cidadão Antonio da
Rocha Martins Argollo ;

Tenente-coronel commandante do 31° bata-
lhão de infantaria, o cidadão Augusto Vicente
Vianna;

Vencimento marcado na
tabella annexa ao re-
gulamento approvado
pelo decreto n. 603
de 26 de julho de
1890.

A hospedaria tem , além
deste,o pessoal de ser-
viço que for neces-
sario.

Tenente-coronel eommandant e do 113 , ba-
talhão de infantaria, o cidadão Thomé Pe-
reira de Araujo ;

Tenente-eoroncl commandante do 114° bata-
lhão de infantaria, o cidadão João Simões dos
Reis;

Tenente-coronel commandante do 11 0 regi-
mento ,de cavallaria, o Dr. José Diogo . de Pina
e Mello Rios.

ESTADO DE 5. PAULO

9 Cmutrca da Limeira

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior, Antonio Mariano da Silva Go-
dinho

Major secretario. geral, Antonio Augusto
Batellio;

Major quartel-mestre, Antonio Machado de
Barros ;

Capitães ajudante, Joaquim Antonio de
Barros e Jose Joaquim de Oliveira

Major-cirurgião, Dr. Norberto de Campos.
Freire .

42° batalhão da reserva

-Tenente-coronel commandante, Silverio lto.
drigues Jordão;

-Major-fiscal, Carlos da Rocha Mattos;
-Capitão-cirurgião, Pedro Rodrigues Costa

Dona;
Capitão ajudante, João Borges de Sampaio;
Alferes-secretario, Vicente Ferreira Bitten-

court;
Alferes quartel-mestre, Antonio Egydio

Barros.
1 . companhia— Capitão, Francisco Fru-

duos° de Barros;
Tenente, João Evangelista de Almeida

Campos ;
Alferes, José Joaquim Pereira.
2" companhia— Capitão, José da Rocha Fer-

raz;
Tenente, José Soares de Siqueira;
Alferes, José Barbosa, Franco.
•3* companhia= Capitão„lacintho Antonio

Rodrigues Leitão;
Tenente, Floriano Alves Leite;
.Alferes, Luiz Villa-org.
4. companhia— Capitão, Manoel Antonio

Soares;	 s
Tenente, Joaquim José de Campos Camargo;
•Alferes, Flamini° Penteado;

39" regimento de ca valia ria

• Tenente-coronel commandante, João de Bar-
ros Machado;

Major . fiscal. José Machado de Barros;
Capitão ajudante, Elyseu Dantas Bacellar;
Capitãoacirurg,bio, Dr. Flamini° Augusto

Botelho;
Alferes-se?retario,Emilio Augusto Teixeira;
Alferes quartel-mestre, Mauricio de Barros.
1 . companhia — Capitão. Bernardino Pen-

teado
Tenente, Amanho Bunel
Alferes, João Baptista. de Oliveira Camello.
2" companhia — Capitão, José de Barros
Tenente, João de Oliveira ;
Alferes. Sebastião Pierrot.
3a. companhia =Capitão, Ezeqtliel Machado

de Barros
Tenente, Elias Eufrasio do Arruda Senna
Alferes, João Evangelista Filho.
4. companl.:a — Capitão, Antonio Godinho

Filho
Tenente, Euclides Burilo Penteado
Alferes, João José de Campos.

Comarca de Adilai

Capitães dos 3^ e 4" esquadres do 21" re-
gimento de cavallaria, Augusto de Saltes
?tipo e Miguel Cardoso Rebello.

333:;334
13:3334
131334
100000
66$;667

133.$334
133334
100000
133334
40$000

166:5666
66S666
66S666
50000
33$333
60$666

.50$000
66:$666
20$000

500;$000
200s000
200g.'000
150$'000
400S000
200:$000
200A000
150$000
200$000

60$000



ESTADO DA DARIA

Comarca da Cachoeira

Tenente-coronel commandante do 5° bata-
lhão da reserva, Sabino Santiago da Motta.

—Foram reformados os seguintes officiaes
da guarda nacional:

CANTAL FEDERAL

No posto de major:
O capitão ag.gregado ao 4 0 batalhão da re-

serva José Antonio Rodrigues Gaspar ;
O capitão da 2" companhia do 1" batalhão

de infantaria Antonio de Barros Madureira ;
O capitão do 2 0 batalhão da reserva Ale-

xandre Soares de Mello.

ESTADO DA DARIA

Comarca de Santo Amaro

Nos mesmos postos, os tenentes-coroneis
commandantes do 30" e 31 0 batalhões de infan-
taria José Ventura Esteves e Luiz do Oliveira
Mendes

ESTADO DE MINAS GERAM

Comarca dc aristina

No posto de capitão, o tenente Antonio Ri-
beiro de Carvalho Junqueira.

—Foram transferidos para o serviço da re-
serva;

Ficando aggregado ao 2 . bairlhão daquele
serviço, o tenente da 3" companhia do 5 . ba-
talhão de in.r.n ara Alexandre Pereira Lima;

Ficando a,g,gregado ao 4 . batalhão do mesmo
serviço, o capitão da 2" companhia do 12° ba-
talhão de infantaria. João dos Santos Teixeira.

—Concederam-se: •
•Ao cabo de esquadra do 3 . batalhão de infan-

taria da brigada policial desta capital Anton'o
Cardoso. reforma com o soldo por inteiro, nos
termos do § 3 . do decreto de 11 de dezembro
de 1815, a que se refere o ai.. 297 do regula-
mento n. 958 do G de novembro de 1890;

Nelhoi r .nento de reforma, no posto de
tenente-coronel, aos majores da guarda na-
cional desta capital .4 ffonso Luiz Pereira da
Silva e Cometi() Henr.'que Mada do Lacerda.

—Foi reintegrado no coniniando superior
da guarda nacional da comarca de Angra dos
Reis, no estado do Rio de Janeiro, o coronel
Francisco Teixeira de Carvalho.

—Foi privado do respectivo posto, nos
termos do art. 65 § 2 . da lei n. 002 de 19 de
setembro de 1850, o tenente-coronel comman-
dante do 5 batalhão da reserva da guarda na-
cional da comarca da Cachoeira, no estado da
Bahia, Casticiano Martins Curvello.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 8 do corrente
Foram transferidos, na arma de infantaria,

para o 1.° batalhão o. coronel commandante
do 9,3° João Pedro Xavier da Camara ; Fira o
30 batalhão o tenente-coronel eommandante
do 1 0 Pedro Paulo da Fonseca Gaivão ; para
o 2:3° batalhão o coronel commandante do 3,
Zeferino José Teixeira Campos ;

Foi promovido ao posto de tenente, por
antiguidade, o alferes do 8" regimento de ca-
vallaria Jorge Cavalcante de Albuquerque.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministe rio do Interior

Exped;cnt.e d ) (Va )/). julho ir 1892

Accu sou-se o recebimento do ofibio com que
o engen:.eiro 11enriqu. Josó Alvar, s da Fon-
s ca rem Iten cópia das propostas apresenta-
das em vou . urretp.ia publb .a para O tórneci-
'emito de mater'aes és obras do Ministerio do
in ceriar durante o 2' trimestre do corren te
1»e a. aerarisou-s.: o nimto engenheiro a

celebrar os contractos neeessarios afim de que
se effectue o aludido fornecimento, tendo em
vista os preços mais vantajosos em relação a
cada Um dos artigos e medeante as clausulas
que entender convenientes.

—Communicou-se ao Ministerio da Marinha
que, segundo participou o director geral
da Asaistencia Medico-legal do Alienados,
Ihileceu no hospicio Nacional o guardião do
corpo de offichies marinheiros Maximino
Pinto Ribeiro, alli adinittido, em virtude do
aviso de 21 de maio do armo findo e requisi-
ção feita por aquelle ministerio em 8 do mes-
mo mez e atino.

--Providenciou-se para que se indemnisem:
Ao director geral da Assistencia Medico-le-

gal de Alienados a quantia de'1:083$650, que
despendeu com o pagamento dos operarias que
trabalharam, de 1 a 15 de junho ultimo, nas
obras das colonias á ilha do Governador

Ao fiscal interino do serviço de irrigação da
cidade a de 130$000, por elle despendida com
o dito serviço.

—Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda, por
se tratar de assumpto de sua competencia, o
requerimento em que a Irmandade do SS. Sa-
cramento da Candelaria, pede a cessão gra-
tuita, por arrendamento perpetuo ou por
qualquer outro modo, do terreno proprio na-
cional, situado nos fundos da Quinta da Boa
Vista, proximo á estação da Mangueira, da
Estrada de Ferro Central do Brazil, afim de
construir alli um edificio destinado a asylo
para ensino primado e profissional de crian-
ças de ambos os SBX03.

— Remetteu-se ao conselho de Intendencia
Municipal, para sor tomada na consideração
que merecer, a petição em que Rosa Candida
V. de Bittencourt reclama contra o acto do
mesmo conselho relativo á demolição dos
predios n. 74, do largo do Estacio de Sá, canto
da rua Machado Coelho, e ns. 75 e 77, desta
ultima rua.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
o pagamento das quantias : 	 •

De 8:607$630, importancia do fornecimento
e assentamento, feito pela companhia Rio
de Janeiro Ciw ImKovements, limited, de
caixas automaticas de descarga para o ser-
viço de lavagens das galerias de aguas
plu viaes ;

De 1:833$331, das gratificações vencidas
pelo pessóal extranumerario da estação cen-
tral do desinfecção, no mez passado;

De 354$100 a G. Leuzinger & Filhos, impor-
tancia de fornecimentos feitos em junho
ultimo á Secretaria de Estado ;

De 213$600 á Santa Casa da Misericordia,
em que importou o tratamento que tiveram
em quartos particulares do hospital geral, da
mesma Santa Casa,quatro pessoas que haviam
recebido ferimentos e queimaduras por occa-
sião da explosão de uma locomotiva da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda
cópia do officio de 2 de abril do corrente, em
que O conselho de lntendencia. Sinnicipal soli-
cita permissão para annexar ao seu patrimo-
ido os terrenos devolutos ou reputados como
taes, existentes nesta cidade.

--
Directoria Geral de Estatistica — N. 818
1 secção— Rio de Janeiro, 28 de junho

do 1892.
Cidadão—Levo ao vosso conhecimento que

concluiu-se hontem a apuração dos mappas do
estado de Goyaz, os quaes ficam em revisão de
calculo e bem assim a estatistica predial das
cidades de Blumenau, Joinville, S. José,
S. Miguel, Tijucas.Laguna, Tubarão, S . Bento,
Curytibanos, S. Francisco e Itajahy.

Ontroim vos communi er que encetou-se a
18 do corer-nte, em alguniN das turmas, a
apuração dos mappas de I . ,...nambuca, que
nesta data ficam g-ralmente (!istribuidos, as-
sim como deu-se começo hontem á apuração
dos dados para o quadro da populaço mari-
tima recenseada a bordo dos navios mercant7s
e cl guerr.t nacionais, e mercantes estran-
geiros.

sande e fraternidade.— .11 , 1noe' Timotheo
da Cost)t . —Ao ciciada° mnimostro do interior.

Requerimento despachado

Pedro • Pereira Pinto e outros, moradores.
nos bairros de Botafogo, Larangeiras e adia-
cencias, representando contra abusos prati-
cados pela Companhia Ferro Carril do Jardim
Botanico.--Sellem a petição.

Ministerio da Justiça

Por portaria de 9 do corrente, concedeu-se
uni armo de licença ao tenente-coronel , com-
mandante do 17" batalhão de infantaria da
guarda nacional da comarca de Cometa, no
estado do Pará, José Paulino Martins, para
tratar de sua sande, onde lhe convier.

Ministerio dos Negocios da Justiça3" sec-
ção—Capital Federal, 9 dejulho de 1892.

O se. Vice-Presidente da Republica, apre-
ciando com satisfação os bons serviços que
prestastes á manutenção da ordem publica,
por occasião dos folguedos carnavalescos', que
se rettlisaram nesta capital nos dias 19, 20 e
21 do mez findo, desenvolvendo toda a acti-
vidade, no interesse de garantir a efficacia dos
meios empregados para a consecução daquele
resultado, vos louva por tal motivo e recom-
monda que façais constar aos vossos auxi-
liares o apreço em que tem a sua dedicada
cooperação no mesmo sentido.

Sande e fraternidade.—Ferna ndo Lobo.—
Sr. general João Baptista da Silva Telles,
commandante da brigada policial.

Requerimento despachado

eia 5 de julho ' do 1592

Leonardo da Costa.—Aguardo a conclusão
do processo.

Ministerio da Fazenda

Expediente do dia 5 cie julho de 1892

Communicou-se
Ao Ministerio da Agricultura, Commercio o

Obras Publicas, em resposta ao seu officio n.
1015 de 25 de junho ultimo, requisitando, em
aditunento ao do n. 953 do mesmo mez,
qué, por teleg,r numa, fosse a Thesouraria de
Fazenda do estado de Pernambuco auto-
risada a abonar a ajuda de custo e um mez do
vencimentos ao tenente do 1 4 batalhão do
engenheiros, Eugenio Bittencourt, auxiliar

commissão brazileira na exposição de Chica-
go que, não obstantejá haver sido autori-
sada cela ordem da directoria geral de con-
tabilidade do Tiles:ouro Nacional. sob n. 134
de 17 do citado mez, a despesa de que se trata,
fava reiterada a mesma ordem por tele-
gramma do dia seguinte

Ao Dr. João Gaivão da Costa França, juiz
d Canura Civil do Tribu nal Civil e Criminal
da Capital Federal que,pa.ra se poder resolver
sobre o cumpimento da precatoria dirigida a
esto ministerio em 20 de maio ultimo requi-
sitando a entrega, por conta da herança de
Manoel Carvalho Dias,da quantia de 1:482$6t32
a Antonio Joaquim de Mattos, por cabeça de
sua mulher, D. Alexandrina Maria Dias, her-
deira daquele finado,—é necessario que re-
metta a este miniiter:o os autos originaes
do respectivo inventario, conforme exige o
art. 62 do decreto n. 2133 de 15 de julho do
1859;

A' Thesoura ria de Fazenda do estado do
Pará, para seu conhecimento e dei idos efni-
tos, que, attendendo às alleg.kções aprsenta-
das pela C nnpanii ia de Nave ...ração a V.Ipor do
Amazonas, lini4.ala, em -eu requerimento. á
visa da informação pre ,tada pela ttlf indega
' Np mesmo estado, no officio transmittido cola
o sni sob n. 54 4 . 23 de maio ultimo. resol-
VP11-SP_ de accordo com o disposto no art. 508,
paragrapho unico da consolidação das leis da
alfan b . gas e mesas de ren :as, prorozar por
seis mczes o i.razo de Hei armo, marcado p
aW n ndegit do dito . estado pra a exilibição



tass cocumentos comprobaterios da efectiva
descarga, nos portos de seu destino, das mer-
cadorias procedentes do Ilavse e de Liver-
pool, despachadas pela referida em:1p inhia,
em transito para a 13olivia„ no vapor nacional
Princesa habel, pelas notas ns. 431, 433, 436,
437 e 456 de 28 de março do anno proximo
passado, me,dean. termo de responsabilidade;

A' mesma thesourwia que o tribunal do
Thesouro Nacional resolveu indeferir o recurso
interposto por Botelho e Aguiarala decisão
da mesma thesouraria negando provimento
ao que para cila interpuzeram do despacho da
alfandéga do dito estado, que impoz-lhes a
multa, na importancia de 4:280$625, corres-
pondénte ao triplo do valor das mercadorias
contidas em uma caixa, marca 1.3.1 & A, n. 107,
vinda no vapor Lanfranc, entrado a 10 de
novembro de 1889, como contende 68 kilo-
grammas, peso liquido, de rendas de algodão
e na qual foram encontrados 70 kilogrammas,
peso bruto, de amostras, caixas velhas e va-
sias, retalhos e diversos artigos sem valor,
tudo em completa desordem, e prollibits
entrada dos membros da mencionada firma
na mesma alfandega e suas dependencias;
visto estar a decisão recorrida de accôrtio
cornos arts. 205 e 506 da consolidação das leis
das alfa,ndega.s e mesas de rendas, e nada pro-
varem as allegações (rue os recorrentes apre-
sentaram em sua defesa;

A' da Bahia que, tendo sido presente ao
mesmo tribunal o recurso interposto por
Braga Sampaio SZ. Comp. da decisão pela qual
a dita thesouraria não tomou conhecimento,
á vista do disposto no art. 15, §2^ e art. 22
do decreto n. 355 A de 25 de abril de 1890,
do que para elle interpuzeram do despacho
da alfandega do mencionado estado classifican-
do como—metim não especificado—para pagar
a. taxa de 2$, por kilogramma, parte do te-
cido que submetterant a despacho como—mo-
tim de algodão estampado, proprio para
fórro—sujeito á, de 1$200, na forma do art.
488 da tarifa em vigor, e impor-lhes a multa
de direitos em dobro, na importancia de
130$400, pela diferença de qualidade:—resol-
veu o dito tribunal dar-lhe provimento, para
o fim de ser despachado com aquella classifi-
cação sómente o tecido igual . ii, amostra sob
n. 1.

—Reinetteu-se ao governador de estado do
Espirito-Santo, em °Aditamento ao aviso
deste ministerio de 2 do corrente mez, a có-
pia do officio do fiscal das rendas externas
do estado de Minas-Geraes, a qual deixou
de acompanhar o dito aviso, relativamente á
cobrança do imposto de 11°/.. nas fronteiras
do mesmo estado, sobre o café que por tilas
passa com destino a esta capital.

Identico ao presidente do estado de S. Paulo.
— Autorisou-se a Thesouraria de Fazenda

do estado do Paraná. em resposta ao seu oh-
cio n. 79 de 3 do proximo passado, para soli-
citar do governador do mesmo estado, logo
que este se achar constituido, a designação de
pessoa competente para entrar em acciiedo
com a dita thesouraria. afim de ser efectua-
das pelas estações estuloaes a arrecadação dos
impostos cuja renda pertence á União,medea ate
termo, que deverá ser submettido á approva-
ção deste ministerio, no qual se mencionará
não só a porcentagem mareada no respectivo
regulamento pela cobrança do imposto de con-
sumo do turno, mas tombem a que for fixada
pela das outras rendas, com a declaração ex-
pressa do ficarem os agentes estadoaes sub-
ordinados á thesouraria, na parte relativa ao
serviço de que se trata.

— Transmittiu-se
A' Caixa da Amortisação, com officio da

secretaria, para os fins convenientes, o do
'Banco de Brazil, de 23 de junho ultimo, re-
mettendo a demonstração das notas de sua
emissão que foram retiradas da circulação no
anno bancado findo em 30 do dito mez, e re-
colhidas áquella repartição, em cumprimento
do art. 1° da lei n. 2400 de 17 de setembro e
decreto n. 5506 de 26 de dezembro de 1873;

.Ao director-geral dos negocios do estado do
Rio de Janeiro, com o officio da secretaria, a

cópia do do fiscal das rendas externas do
estado de Mi nas-Gerites,a qual deixou de acom-
pa,nliar o aviso deste ministerio, dirigido ao
presidente do mesmo estado em 2 do corrente
mez, relativamente á cobsança do imposto de
7 ^1 ° sobre o café despachado para outros por-
tos da União, na mesa de rendas do dito es-
tado, estabelecida nesta capital.

Solicitoa-se ao Ministerio da Agricul-
tura, Coinnercio e Obras Publicas que de-
claro em virtude de que disposição de lei ou
regulamento foi feita a cobrança e a escriptu-
ração das taxas relativas ao serviço da Com-
panhia do Obras Ilydraulica,s, e o modo por
que se efectuou a transferencia dos direitos
dos primitivos concessionarios á dita compa-
nhia, afira de ress1ver sobre o seu aviso n.860
de 27 de maio ultinso, com o qual transmittiu,
para os fins convenientes, duas cópias que lhe
:aram enviadas pela Thesouraria de Fazenda
do estado de Pernambuco cora o officio n. 8
de 5 de abril proximo passado, sobre o as-
sumpto de que se trata.

— Declaro --se ao Ministerio de Instrucção
Publica, Correios e Telegraphos, em resposta
ao seu aviso n. 5699 de 10 de junho ultimo,
no qual communica ter resolvido que toda a
importando, proveniente de encadernações
feitas no Instituto dos Surdos-mudos para as
repartições publicas, seja escripturada como
renda do dito estabelecimento, cessando por
essa fôrma, a prática, até agora seguida, de
ficar metade da alludida importa.ncia em iná-,o
do agente e a outra metade escripturada por
aquelle modo, — que a providencia de que sé
trata vae de encontro ao art. 37 do decreto
n. 5435 de 15 de outubro de 1873, o qual
dispõe que aos artefactos das oflicinas do refe-
rido instituto se deverá dar um valor, cuja
metade pertencerá aos alumnos que tiverem
nelles trabalhado.

Ministerio dos Negocios da Fazenda—Rio de
Janeiro, 5 de julho de 1892.

Tendo presente o officio do Sr. inspeçtor
Thesouraria de Fazenda. do estado das Ala-
goas, de 23 de abril ultimo, com o qual sub-
mette á consideração deste ministerio os pa-
peis que inclusos lhe devolvo, em razão da
divergencia havida entre o proceder da inspe-
ctoria da alfandega de Maceió e a opinião
do contador da mesmo thesouraria a respeito
do destino dado ao produto da venda, em
hasta publica, das mercadorias apprehendidas
a Francisco Souto Fontan, representante da
firma commercial Francisco Fontan & Comp.,
e á multa de 5:000$, que lhe foi imposta em
virtude do art.652 da Consolidaçao das leis das
alfandeyas e mesas de rendas, e de duvida do
mesmo contador sobre a faculdade de recurso;
em resposta declaro ao Sr. inspector, para
os devidos efeitos :

l° que,daquelle producto pertencem 30 010
Fazenda Nacional e 70 0 /0,em partes iguaes, aos
apprehensores, conforme preceitúa o art. 1°,
§ 'V, do decreto n. 196 de 1 de fevereiro
de 1890, combinado com o artigo supracitado
da Consolidoçao, cumprindo que seja corrigido
o engano da alfandega, que, deduzindo a I° das
referidas porcentagem do total de 15:140$900,
produzido pelo leilão, calculou-a na impor-
tancia de 4:567$270, quando devera ser na
de 4 :542,C70 ;

2 1 que a multa é calculada sobre o valor
commercial das mercadorias apprehendidas e
compete integralmente á Fazenda Nacional,
exigindo-se, portanto, do apprehensor a parte
que indevidamente recebeu ;

30 que não tem o consulado direito á por-
centagem que reclamou, visto não se tra-
tar da percepção dos direitos do consumo, mas
da venda, em hasta publica, de mercado-
rias apprellendidas e como taes pertencentes
á mesma fazenda;

4° finalmente, que o art. 1°, § 6 s do
citado decreta faculta 09 recursos leres, para
cuja instrucção a alfandega devera reservar
os documentos originaes, extrahindo, porém,
cópias deites em publicas firmas para remet-
tel-as ás autoridade judiciarias.—Francisco do
Paula Rodrigues Alves.

Circular n. 27—Ministerio dos Negocies da
Fazenda—Rio de Janeiro, 8 de julho de 1892.

Declaro aos Srs. inspectores das Thesoura-
rias de Fazenda, spara seu conhecimento e
devidos efeitos, e de accordo com a portaria
n. 21, que em 4 do corrente mez expedi á das-
AlagAas, que, á vista do disposto na lei n. 25
de 30 de dezembro de 1891, só a municipali-
dade da Capital Federal tem a faculdade do
aforar terrenos de marinha; e que, havendo
sido retirada, por esse modo, a que o art. 8°,
n. 3, da lei n. 3348 de 30 de outubro de 1886
conferia iss outras municipalidades, sómente
por nova lei poderá ser restabelecida esta fa-
culdade.—F. P. Rodrigues Alves.

Requer iM entos despachados

D. Eva Maria da Conceição, pedindo tire
se certifique o que constar em relação ao seu
finado marido, o 1° escripturario da Recebe-
doria da Capital Federal João de Barros Pe-
reira do Lago, afim de poder obter o monte-
pio por elle instituido.—Remetta-se á Rece-
bedoria para certificar.

Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado,
pedindo isenção de direitos para os machiniss
mos e accessorios que tem de importar da.
Europa com destino á sua primeira instais
Lição, e que faltam para completar a relação
da.quelles para os quites já, obteve isenção de
direitos.—Como requer.

Brazil Great Southern Itailtray Company,
pedindo a matricula da concessão que lhe foi
feita pelo decreto n. 8.312 de 19 do no-
vembro de 1891, na directoria das rendas
do Tesouro Nacional o na: Thesouraria de
Fazenda do estado do Rio Grande do Sul.—
Em vista dos pareceres não ha que deferir.

Bacharel Joaquim Mendes Malheiros, pe-
dindo pagamento de seus Vencimentos como
professor de inglez da Escola Militar, relativos
aos Meus de março a dezembro de 1891, na
importancia, de 3:500$, os quaes cahiram eai
exercicio findo.—Pague-se.

--
nEerwicssçXo

A acta do Tribunal do The,souro Nacional,
é de 6 de julho e não de 6 de junho, como foi
Publicado no Diario Official de imitem.

•	 Ministerio da Marinha

Por portaria de 6 do corrente, conce-
deram-se ao 1° tenente Mario Vieira Cortes
quatro mezes de licença para tratar de sua
saude onde lhe convier.

—
E.cpediesue do dia 6 de julho de 1892

Ao 1° secretario da Camara dos Deputados,
transmittindo o requerimento que fazem ao
Congresso Nacional o porteiro, ajudante de
porteiro e continuos da Contadoria da Mari-
nha, para que seus vencimentos sejam equi-
parados aos dos seus collegas da Secretaria.
de Estado.

— Ao alinisterio da Fazenda :
Rogando pagamento das seguintes dividas

de exercidos findos:
De 3:000$, de que é credora a Companhia,

de Navegação Carioca (aviso n. 2121)
Da 181S432, a que tem direito o ex-mariss

nheiro nacional Jeito Candiota (aviso 11. 211&).
Rogando a concessão do credito de 63$480,

á, Thesouraria de Fazenda do estado do Mana
nhão, por conta de verba —Hospitaes— (ina
terial) do exercido em vigor, para occorree
ao pagamento de medicamentos fornecidos a
escola de . aprendizes marinheiros por João
Victal de Manos & Irmão.— Communicou-se
itquella thesouraria e á contadoria.

— Ao Quartel-General :
Mandando contar ao 1° tenente João Iluet

de Bacellar Pinto Guedes a antiguidade
do posto de 2° tenente, de 4 de novembre
de 1887;

Declarando que, para resolver sobre o pe-
dido de tres mezes de licença feito pelo com.
missario de 3s classe Augusto Soares da Silva
Torres, é necessario que elle seja inspeds
eionado ;



Autorisando a mandar lavrar termo para
despeza ao corninissario do encouraçado Aqui-
dalmn, da bolacha que se acha deteriorada a

. bordo do mesmo navio.
— A' Contadoria :
Autorisando a abonar ao commissario de

3 4 classe Carlos Augusto de Almeida a gratifii
cação de embarque, relativa ao periodo de 24
de agosto a 16 de dezembro de 1891, em que
esteve respondendo a conselho de guerra. de
accordo com o decreto n. 898 de 29 de junho
ultimo ;

Mandando entregar ao commissario João
Soares Pinto, nomeado para servir na escola
de aprendizes marinheiros do estado do Piau-
liy, a ajuda de custo de 150$, mareada na
tabella mm. 5 do decreto n. 890 de 18 de ou-
tubro de 1890.

— A' Repartição Hydrographica, remet-
tendo Avisos aos Itaregantes, publicados pela
Lapartiçào Hydrographica da Marinha Ita-
liana.

Dia 7
Ao Ministerio da Fazenda, solicitando paga-

mento de 13:243a363, importancia, de forneci-
mentos feitos ao Commissariado Geral e Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, nos IlleZCS
de janeiro a junho do corrente anno (relação
n. 40, aviso n. 2138).

--
Regueriaiento despachado

José Joaquim da Silva. — Indeferido.

Ministerio da Agricultura

Requerimentos despachados

Dia 9 de julho do 1892

Bernardino José de Souza e Mello, como
procurador de sua mãe D. Cypriana Maria
Soares de Mello, pedindo que lho sejam pagos
os alugueis do . predio em que funcciona
estação de Iguassu da Estrada de Ferro do
Rio de Ouro, correspondentes aos mezes de
outubro, novembro e dezembro do anuo pro-
xlino findo.—Já foi attendido o requerente,por
aviso n. 191 de 9 de fevereiro ultimo, deste
ministerio, ao da fazenda, ao qual deve diri-
gir-se.

João Baptista de Castro Rabello, pedindo, na
qualidade de pae e unas° herdeiro do fi-
nado engenheiro José Macedo de Castro Ra-
bello, pagamento dos vencimentos do mesmo
engenheiro, como fiscal da Estrada de Ferro
Central de Macahú. — Junte 0. requerente os
documentos que provem o seu direito.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente do dia 2 de julho de 1899

Foi conferido diploma de habilitação ao pia.
ticante Joaquim Olavo de Figueiredo Re-
bello.

—Foram concedidos 15 dias de licença, na
fôrma do regulamento, ao feitor Argemiro Au-
gusto da Silva.

Dia 7
.

	

	 Foi conferido diploma de habilitação à D.
Astrogilda Nicéas de Aguiar Chagas.

Foram concedidas 15 dias de licença ao ad-
junto Pedro Jose Malheiros Sobrinho.

Dia 8.
Foi conferido diploma do habilitação ao

praticante José Bernardo Bezerra e Menezes
Filho.

Requerimentos despachados
Dia 30 de junho de 1892

Be/miro Gomes de Miranda e Silva (Capital
Fetleral).—Admitta-se de accordo com a infor-
mação.

Dia 2 de julho de 1892

Dyonisio Telles de Menezes (Recite).—Admit-
• taase quando houver vaga, devendo, porém,

atites do exame final, mostrar-se habilitado
na materia que falta para satisfazer o art. 50
do regulamento.

REDACÇÃO
A. Sedição Militar do Ouro
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Triamphou a legalidade
Continuado do e.

Discurso que pronunciou o Rev. P. e Justi-
;dano da Cunha Pereim em Lamin (Minas Ge-
raes) na festa em acezio de graça pelo triunz-
pho da Legalidade em 1833. C)

Dextera Domini fecit
virtutem. Dextera, Do-
mini exaltavit me.

A mão do Senhor
obrou prodig,ios, para
nos livrar dos nossos
inimigoa.

Psaamo 117.

Se a Provincia, de Minas a mais rica, a mais
vasta, a mais populosa de todo o Imperio, foi
felizmente arrancada de entre as garras do
crime ; se uma execrr nda sedição que amea-
çava as fortunas de uns, pedia as cabeças de
outros, e cale- vi', todas as Leis, se vê hoje
abatida, e esmiaalhada em terra ; se seus rai-
vosos eumplices jazem ferrolhados expiando
a enormidade de seus crimes nos horrores do
Carcere ; se finalmente estamos salvos de
uma guerra civil ; se sustentamos a Dignidade
da Regência, e a Magestade das Leis, e quem,
Senhores, devemos tudo isso, senão a protec-
ção visivel do Altissimo ? Não é sua indeffecti-
vel, divina Provideaeia; que tira dos thesouros
das suas misericor n -as imprevistos recursos,
com que dispõe e ordena os acontecimentos
do mundo ? Não é sua infinita Justiça que
por incegnitas veredas vae encontrar o crime
para punil-o ?Sim, Senhores, foi sem duvida
a Omnipotencia mão do Excelso, que obrou
prodigios para nos livrar dos nossos inimigos.
Dextera Domini fecit virtutem, Dextra Do-
mine exa'tacit me. Quão magnificas não são,
pois, as obras do Senhor ! quão profundos
os Conselhos da sua Sabedoria ! só Deus é que
pode fazer &ilibe a luz das trevas, e a ventura
do centro das desgraças ; quem não julgaria
desditoso o filho de Jacob, vendo-o preso em
Dothain, e vendido como captivo aos Ismaeli-
tas ? Pois é precisamente por entre estas des-
graças que a Providencia Divina o conduz a
occupar a primeira Dignidade do Egypto, e a
ser um qua.si Deus do Pharaó.

Os suecessos da nossa Provincia são tam-
bem uma eterna prova de tão sabia, quão in-
comprehensivel Providencia.

Quando os sediciosos preparavam a ruim
da nossa patria, calcavam todas as Leis, pos-
tergavam todos os deveres, espalhando pela
Provinda o terror, e o susto ; então é que a
Otnnipotencia faz brilhar a sua sabedoria, per-
mittindo que o crime fizesse realçar a virtu-
de. A mesma andada dos sediciosos estimulou
a nossa intrepidez ; sua pedida nos confir-
mou no amor da patria ; Mos delirios
promoveram a nossa gloria. Justissimas são
portanto as acçies de graças, que hoje tribu-
tamos ao altissimo pela victoria da legalida-
de ; sua Providencia nos livrou das mãos dos
sediciosos ; sua Justiça punio os sediciosos
eis aqui o quo desejo mostrar-vos na serie do
meu discurso.

Mas não posso, Senhores, occultar-vos o
quanto hoje me parece difficil o desempenho
do meu ministerio.

lia certos assumptos, em que o auditorio
pTevenido antecipadamente do que se lhe pre-
tende dizer não necessito, que o orador lhe

•inspire mais alguma cousa de novo.
O coração não pôde soffrer, que o espirito

por pensamentos particulares venha dividir

() Possuo o autographo, graças á obsequio
do meu finado amigo o Rev. Vigario José
Ignacio da Silveira, da cidade do Pomba e uni
dos nossos mais estimaveis compatriotas..

•

.um sentimento geral que o enche, que o
occupa, todo ; tal é Senhores, o estado em que
eu vos acho.

Vós sabeis, e vós sentis mais cousas
sobre este assumpto, do que eu vos posso
expressar com meus pensamentos, porque
penetrados no valor dos liberaes, do trim.
pho das nossas armas, da derrota dos Caramit-
rús ; e de outros lances a.dmiraveis, que muito
dentre vós presenciasteis. experimentaes sem
duvida os mais doces transportes : logo, que
mais poderei eu acarescentar a tão nobres
sentimentos? de certo eu não erguerei a mi-
nha debil voz senão confiado na vossa lime-
volencia ; nella esperançado ainda mesmo
sem me prometter algum feliz success°, eu
principio.

A grande maxima, senhores, não só da
verdadeira Politica, mas da pura Religião,
consiste na inviolavel obediência ás autori-
dades legitimamente constituidas; assim IlOs
ensina o Principe dos Apostolos—Obedite, Pre-
positis vestris. Esta obediencia é quem firma
e consolida o edificio social, sem ella tudo se
desconfunesta; a sociedade não pôde mais
substituir, e a confusão da anarchia substitue
o impeáe da Lei.

Bem diferentes, porém, foram as maximas
dos sediciosos. Desobedeceram, legislaram,
invadiram os poderes politieos, foram perfei-
tos anarchistas acobertados com o especioso
nome de defensores do throno, e do Altar,
como si o throno e o Altar precisassem de taxes
monstros para serem defendidos.

Isto não admira senhores: desde muito tem-
po que o germen da sedição estava plantado
no meio deites; antigos servos do Duque de
Bragança não se podiam accommodar com a
nova ordem de cousas que nos trouxe o glo-
riosodia sete de abril.

Elles nutriam em silencio invecterado o
odio as instituiçaes patrias, o rancor lavrava
em seus coraçaies bem como debaixo de cinzas
devorante fogo, que ao menor assopro se in-
Urna; escriptores encendiarios verdadeiros
setelites do despotismo appareceram em cam-
po para aplainar o caminho da sedição, con-
gregaram-se facilmente todos os descontentes
do actual systema do governo: a ambição de
litins, a malvadesa de outros, e a estupidez

' de todos, atiçava cada vez mais o facho da
discordia. A agitação dos espiritos tinha che-
gado ao seu ultimo auge; ainda porém oppu-
nlia barreiras á explosões, e desconcertava,
seus planos a integridade do então presi-
dente, sua conhecida honradez, sua equi-
dade e sabedoria, era, portanto neces-
saáo suppor hum motivo para conhecer
a sedição e angariar proselitos. E de
que motivo se haviam lembrar os Sedi-
ciosos? Com a mais refinada calumnia in-
ventaram que o presidente e mais um ou
dons liberaes queriam proclamar a Republica
e derribar a religião catholica.SO o espirito do
erro surgindo dos abysmos poderia suggerir
tas pensamentos: si) o fanatismo recorreria

taes embustesanas tudo servia aos designios
dos scelerados. A mentira, a calumnia,, a
maldade, a hypocrisia de tudo lançaram
mãos, para conseguir seus planos. Consum-
mara iniquidade, saciar odios e vinganças,

Proclamar a republica ! E é possivel que
houvessem pessoas tão simplices e innocen-
tes que tal impostura acredita.sem é possivél
que tão estafado embuste, tão sediça intriga
causasse o sangue e a vida a tantos cidadães
innocentes. Grande Deus ! Que mão benigna
tirará de diante dos nossos olhos o denso véo
das Blusões ? Onde estava essa decantada Re-
publica, si não na mente enferma dos sedicio-
sos, cujos freneticos sonhos só representavam
Einta,smas e extravagancias ! Os liberaes
cujo fim é defendei' a constituição jurada e o
Throno do SenhOr D. Pedro II contra as ar-
timanhas dos inimigos da Patria

Os liberaes : que na corte do Impede cora
braço invicto destruirão os Caramurús essa
planta heterogênea no Brasil !

Senão elles tão contradietorios que destruis-
sem aquillo mesmo que lhes tem custado
tantos suores e fadigas, o sangue e a 'vida ?
Que absurdos e que desvarios ? e quando
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Que fazes tu aqui lhe dissera eu, misera-

vel ! que figura estás tu aqui fazendo? Quan-
to melhor te fora retirar-te em silencio e en-
cerrar-te no teu nada de que dar tão No es-
pectaculo á Provinda ? De que te serve esta-
belecer hum imperio no estreito espaço de
legoa e meia ?

Ah! não queiras que por teu respeito se
ascenda a discordia entre os Povos, refiecta
no sangue que se vai derramar, nas mortan-
dades, nos horrores que vão apparecer entre
os dons partidos, de tudo serás responsavel
perante a Nação, perante Deus. Se tão pouco
respeito te merecem as Leis ; attende ao me-
nos ás magoas dos teus parentes, ao pranto
da tua familia, ao sangue dos teus concida-
dãos, retira-te, somente á face do Universo.
Mas de nada serviria° taes conselhos; o in-
truso Presidente cego pela ambição de domi-
nar era qual entro -Absalão á quem não apro-
veitarão os dictames da prndencia.

O pararei° lie tanto mais sensivel quanto
são semelhantes as circumstancia,s da sedição
de hum e de outro.

Absalão se rebela na Palestina ; espulsa do
thorno a David seu pai ; esse rei segundo o
(Oração de Deus. O intenso se rebela na capi-
tal de Minas, e depoem o presidente que tinha
sido escolhido pela regencia. Absalão força
David a abandonar o seu palacio o a fugir
rapidamente a pé acompanhado de alguns fieis
vassales.

O Intruso obriga o legitimo presidente a
retirar-se para suas fazendas acompanhado do
pungentes desgostos.

David atravessava rapidamente o Jordão
vai buscar asylo na pequena cidade Maliamain.
0 . presidente atravessando paizes vai encon-
trai' recursos na heroica cidade de S. João
de 'Él-Rey.

O rebelde israelita depois de ter invadido o
throno, envia suas ordens circulares desde
Dunathe Bessaatée. O intruso Ouro-Pretano
41(,pois do ter invadido a presidencia envia
tambem suas ordens para todas as partes da"
provinda.

Hum chamma ao seu conselho o. perfido

O outro tãobem convoca conselheiros per-
tidos. Absalão dispaem exercites, e Os envia
contra os fieis vassalos do Rei ; persegue-os,
e lhes dá batalha nas planicies de Ephraim.
O intruso tãobem 'prepara suas liberticidas
phanlanges e as envia contra os fieis guardas
da nação. Hum porém lie morto; outro final-
mente preso: assim recebem ambos o castigo
dos seus attentados. Nem era de esperar que
houvesse de ser outro o desfeixo de tão rati-
cida farça ; porquanto como podíamos nós ver
tranqüillos meia duzia„ de homens sediciosos
poluir impunemente a Provincial Acaso o
gelido susto esfriando os animes embotaria a
espada dos briosos Mineiros? Ah! nem som-
sal-o! ainda que a humanidade se borro-
risi com o aspecto da guerra, ella comtudo
lie muitas vezes necessaria, para conservar
a paz, proteger a innocencia e conter a
ambição nos limites da justiça. E assim,
Senhores, vós sois testemunhas do enthu-
siasmo e furor que então desenvolveu a fiel,

Guarda nacional; de tola a parte concor-
rião milhares de cidadãos todos - promptos
para combater.	 •

Masa posição da provincia; sua attitude
hostil bem longe de os abater as infiamma,
os 'irrita.

E cites se prepara() para a resistencia, fa-
zem tremular os Estandartes da rebelião,
levantam funebres exercitos, agussam o fio
da fratrecida 'espada e sa respira° carnage e o
sangue. Mas Deus, cuja sabedoria é infinita
acarretará sobre elles todos os inales e lhes
dará o castigo das suas iniquidades, eles
verão afinal resgatada a nitrias salva a lei,
triumphants a Provincia. Já da Capital do
Imperio viva o magnanimo general que deve
com mandar em chefe o Exercito da Legalidade.
Eu o velo sesompanhado de briosos Patriotas
todos pramptos para combater. Oterro p e o

susto se introduz no acampamento dos
diciosos, miseraveis 1 aproveitai a occasião,
deno s de as ri e s l at	 seM!s saaros•

nem animo eles tem para se entrarem; o
crime 03 cega ellea correm á sua perdição.

O general depois de esgotar os meios da
persuasão põem finalmente em execução o
bem trassado plano de assedio. liorridna mo-
mentos s a palheta fome suatenta medonho
quadro, e com descarnadas mãos ataca os in-
fieis habitantes de Ouro-Preto, e ainda assim
mesmo os sediciosos se conservam abstina.dos.

No seu furor intentam sempre o formidavel
cerco que os opprime ; mas qual seria o re-
sultado! debalde respirando audacia e anhe-
lando sangue vão attacar os fieis guardas na-
cionaes em diversos pontos.

Em todos estes sanguinolentos theatros
guerra elles experimentã,o a superioridade
das nossis forças, elles... mas vos má dis-
pensareis, senhores, de descrever senas tra-
gicas que tanto horrorisavão a humanidade.
Basta dizer-vos que por toda a, parte as
guardas naciona,es são inveneiveis o bem como
se estivessem encerradas em uma nuvem,
permacncem illesas e derrota° seus inimigos.

'Vcia a morte do tralenco horrendo e alguns
perfidos Catalinas envoltos em sangue o depois
de soltos os braços da vida çliegão a tocar com
á mesma terra que cites ma,fteliárão com seu
crime.

Miseraveis 1 aonde estão .esses valentes •
chefes em. quem havieis. postos a nossa coa-
fiança?

Ubinam sunt ?	 •
Venham agora soccorrer-nos em tão extrema

necessidade Lugant et optalentar vobis. Mas
que nada mais os detem, fogem espavoridos
de deante das espadas nacionaes, lbgem das
penetrantes bayonetas, fogem do sanguinoso*
combate quaes ti m idas pombas deante do Assar
cruento. Assim tomo a soberba Troia.
aos golpes de Israel triumphante. E qup mais.
falta para completar a victoria ? Abri as portas
da cidade, deixai entrar os vencedores que que-
rem á custa do seu sangue reconduzir sobre
nós o imperio da justiça e da verdades que
mãos iniquas haviam dissipado. Aperio preg

-lw et ingredietur geus juda eustodiens eia-
tuten. Já o general em chefe á frente do seis
mil guardas naciona.es coroado da victoria
marcha triumphante para a capital da pro-
vincia:

A presença de tantos cidadãos benemeritos
que não duvidaram deixar os seus lares, es-
posas e filhos, e expor a propria vida pela
defesa da patria. consegue a final, serenar a
tempestade ; a ordem se restabelece, a lei.
cobra o seu antigo vigor ; e o legitimo Pre-
sidente he restabelecido ao posto que digna-
mente occupava ; são presos os sediciosos e
entregues á vindicta da lei.

Que triumpho tem sido mais pomposo I
Que gloria mais bem adquirida ! Co
roas de louro, arcos triumphaes com que
Roma outrora recompensava o valer de seus
combatentes não são compara,veis ás demolis...
trações de :nbilo e de alegria que recebem
hoje os libertadores de Minas. Lagrimas
d'alegrias, acclamações festivas , benções dos
pows, são sem duvida mais preciosa recom-
pensa para inn coração verdadeiramente pa-
triota. Os velhos e os Moços, homens e mu-
lheres queriam todos a porfia vel-os sa-
udal-os, e derramar flores sobre a passagem
daquelles isquem deviam bens, a honra, a
vida, a liberdade, • a latria. Mil graças
sejam pois tributadas a esta brilhante cor-
poração dos guardas nacionaes que nos liber-
taram e.....mas eu me eli aano. A' nós ali I
meu Deus he a quem se deve tudo. Vós di-
rigistes a acção para punir os culpados; ins-
pirastes valor aos defensores da legalidade
e espalhastes o terror e o • susto nos campos
doa Filteus

Bem longe pois de atribuir á nós mesmos
tão prospera Vietoria, niss .sitic;irameilte con-
fessamos. que á nós ah 1 meu Deus lie a quem
se deve tudo, por isso vus rendemos o louvor,
a honra, a gloria a acção de graças comi) ao
Deus dos Exercites. Arbitro Supremo doa
combaies.

Príncipe da paz.
Dominsexereiti um
Principspacis.

fosse certa a historia da Republica como disião
os sediciosos para que prevenir uni mal futuro
commettendo outro maior antes que aquele
se realisasse ? Isperasem e punissem então
depois os Republicanos : mas nada! apressa-
rão-se porque si esperascni não terião moti-
vos para a sedição. O outro pretesto é menos
frivolo e cabe por terra desde que se realisa
de sorte que não era crivei que se preme-
ditasse destruir a religião sendo ella um ne-
gocio de pura consciencia e que nenhum
obstaculo oppiann a qualquer sistema de
governo que se adopte.

Alam disto a Religião sustentada pelo brasso
do Omnipotente não receia as contradicções
dos homens nem teme as po-taa do inferno.
• Porta inferi non prenoleband adversas
erino.

Quando nos primeiros dias do seu estabele-
cimento OS Deoclecianos e os Julianos aposta-
tas, apezar dos seus esforços, apezar de todo
o prestigio do Impeli° Romano não poderão
derribaao.

Quando tantas sanguisedentas, r iivosos Ce-
zares, furibundos Proconsales, que presegui-
rão Christãos a ferro e fogo não pudera° aba-.
lar os seus fundamentos ; agora que a, Religião
está inteiramente arraigada aos corações dos
homens, agora é que pretenderião derribal-a ?
E quem, senhores? Os liberaess ! Esses mesmos
que a sustenta° e defendem? Que o professa°

'e seguem? Que a adora° e reverencião ?— Tal
invento é o suprasumo da maldade, da igno-
rendia e do fanatismo. Os Liberaes não são
perjuros nem apostatas, conhecem quanto de-
vem é Religião, conhecem que ella é o prin-
cipio dos bons asstumes e que o edificio da Po-
litica vacila e calie desde que se move esta
primeira base.

Comtúdo, apezar de tanta inepherencia,
apezar de tanta impossibilidade, os sediciosos
aproveitando o momento da ilusão conse-
guem embair e seduzir, o Povo menos curto

eliegilo a revolucionar parto da Tropa.
Oh noite atai de vinte e dons de março,

que envolvestes nas tuas sombras o crime !
Oh noite desastrada que ameaça,ste a existen-
cia de tantos cidadãos innocentes e cobriste
de luto a pacifica Provincia de Minas, tu se-
rás para sempre objecto de horror aos cora-
ções sensiveis.

Rebenta o volcão sedicioso, abrem-se as
prisões, soltão-se criminosos e põe-se em
alarma toda a Cidade! Que tumulto? Que
multidão 1 Que confusão! Que alarido ; Por
toda parte ouvem-Se os gritos de uma solda-
desca amotinada. O crime então alcançando
a mão horrenda se atreve a depór o legitimo
Presidente. Os sediciosos nomeão outro de
sua facção ; decreta° o exterminio de dons
Deputados das Cortes ; ultraja° cidadãos in-
nocentes e por cumulo de desvario protestão
que nenhum daquelle.s actos se julgaria cri-
minoso 1

Oh Deus que horrores Difunde-se então
no meio deles o espirito de vertigem que os
precipita em mil desordens. Vagão delirantes
pelas praças gumes eoribantes furiosos,fazem
as mais absurdas exigencias e tudo as-lhes
concede.

Que ilustres patriotas ! Que optimos defen-
sores do Throno e do Altar !

Já o intruso Presidente colocado no pala-
cio infesta com torno aspecto a Capital de
Minas. Suas debeis inaons mal podem sus-
tentar as redeas do governo ; a froxidão lie o
seu caracter, a estultisia, seu conselheiro ; o
crime passeia altivo, e elle não sabe refrear
o crime ; a insoleneia toca o seu auge e elle
não sabe comprimir a insolencia ; Os Sedicio-
sos o não attendem e elle não sabe fizer-se
respeitar dos Sediciosos.

Tudo lhe prNagiava hum sim desastroso.
Minas, esta Provincia tão docil e obediente
que sempre com hum sana() re,speito eomprio
as ordens do legitimo Presidente, olhava para
o intruso, como para hum Rei de theatro,
quem se ouve mas não se obedece.E quem se
'aviltaria a obedecer a hum Presidente, feito
à pressa, por huma Tropa insubordinada ?
Quem se não indignaria vendo collocado na
cuaola do edificio hum chefe de'facciosos asfs"---""



RENDAS PUBLICAS

ALFANDEBA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 8 de
julho de 1892 	 2.446:334$210

Idem do dia 9 	 639:245$295
--------------
3.085:579$511

Em igual periodo de 1891 	 2.440:815$330
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 8 de
julho de 1892 	 202:971$892

Idem do dia 9 	 51:582$047
--------------

255:553$939
Em igual periodo de 1891 	 375:444971

NOTICIARIO

grelegranannt. O Sr. ministro do in-
terior e justiça e da instrucção publica, cor-
reios, e telegraphos recebeu o seguinte:
DESTERRO, 7 —Communico-vos que foi hoje

solemnemente promulgada a Constituição deste
estado. Em seguida foram eleitos: presidente
do estado tenente Manoel J. Machado ; vice-
presidente Elysio Guilherme e Christovão
Nunes Pires, que prestaram promessa consti-
tucional, promptm a os sacrificios para garan-
tia da Reptiblic i Federativa. Saudo-vos.—Te-
nente Machado, presidente.

j'ass;adoftsia, do Thesouro —
'3;1ga-se amanhã a folha do pessoal empre-
gado no trabalho nocturno da estatistica,.

• nscsala Nacional de folias-
Artes — lloje, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, estão francas ao publico as ga-
lerias da Escola Nacional de Relias-Artes.

Correio—Esta repartição expedirá ma-
las hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Eguateur, para Montevideo e Buenos
Aires, levando inalas para Assumpção, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã, car-
tas para o exterior ate ás 8 idem.

Pelo Segurança. para Bahia, Pernambuco,
Maranhão, Pará, Barbadas, S. Themaz e Nova
York, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8 idWn.

Pelo Espirito &g ato, para os portos:do norte,
tocando na Victoria, Amarração e Obidos,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo BeNrano, para unida, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
its 10 idem.

Pelo Angra dos lieis, para Santos, rece-
bendo impressos até ás 4 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 4 1/2, ditas com
porte duplo até ás 5 idem.

Pelo liidter, para Santos, recebendo im-
pressos atá it.s 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2, ditas com ,porte duplo
até ás 6 idem.	 •

— Amanhã:
Pelo Vem Lowndes, para Itapemiritn,

Benevente, Guarapary, Victoria e S. Ma-
thew, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2, ditas.
com porto duplo e para o exterior até ás 2,
objectes para. registrar até á 1 idem.

Pelo Clyde. para Bahia, Pernambuco, São
Vicente, Lisboa, Vige, Southampton e An-
tuerpia, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
tui 12, objectes para registrar até às 11 idem.

Pelo Goyana, para Pernambuco, recebendo
impressos ate ás 2 horas da tarde, cartas para
O interior até ás 2 1;2, ditas com porte duplo
até ás 3, objectos para registrar ate ás 2 idem.

Pelo Cometa, para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impresso 4 até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 11/2,
ditas com porte duplo até ás 2, objectos para
registrar até á 1 idem.

Obituario— Sepultaram-se no dia 6
do corrente as seguintes pessoas fallecida.s de:

Access° pernicioso—o portuguez Francisco
Correia, 42 annos, solteiro, lanes:ido na Santa
Casa.

Amollecimento cerebral—o brazileiro Lou-
renço Luiz da Silveira, 88 annos, viuvo, resi-
dente á rua D. Fendam n. 15, e fallecido no
hospital de S. Francisco de Paulo.

Athrepsia—o fluminense José, filho de Jus-
tiniano, 3 mezes, residente e Iállecido á rua.
Dr. Costa. Ferraz n. 13.

Anemia profunda—o fluminense Waldemar,
filho de Sancho Alves dos Santos, 10 mezes,
residente e falleeido á rua de S. Pedro n. 154.

Asynergia senil—o portuguez .loão Antonio
da Costa, 73 atines, solteiro, fallecido no hos-
pital do Carmo.

Arterio sclerose—o fluminense Reginaldo
Antonio Martins. 65 annos, casado, residente
no Engenho de Dentro e fallecido na Santa
Casa.

Cachexia palustre—a mineira Martha
Azevedo Ribeiro, 10 armes, residente á rua
Real Grandeza n. 101 e fallecida na Santa
Casa.

Catarrho senil—os africanos Epiplianio Pa-
checo,10 atines, solteiro, residente á rua São
lionçallo e fallecido na Santa Casa ; Carolina
Lodovina, 50 annos, solteira, residente no Me-
rity, fallecida na Santa Casa. Total, 2.

Catarrho suffocante — a fluminense Fran-
cisca, filha de Candido Manoel, 8 mezes, resi-
dente e fallecida na Tijuca.
• C,olica intestinal — o fluminense Irineu,
filho de Jacintho Maria de Jesus, 15 dias, re-
sidente e fidlecida á rua Primeiea, Quinta da
Boa Vista.

Congestão cerebral—o fluminense José Mo-
reira do Nascimento, 28 annos, casado, resi-
dente á rua Dr. Garniér n. 19 e verificado o
obito no Necroterio.

Eclampsia—o fluminense Justino, filhe de
Merclida Castello Serivano, 7 mezes, residente
e fhllecido á rua Saldanha Marinho n. 19.

Entnite—Zulmira, filha de Christovão Fir-
mino, 1 mez, residente e fallecida á rua do
João Rodrigues n. 1 A.

Febre amarella—o italiano Joamato Geovan-
ni, 40 annos, solteiro, residente á rua das
Larangeiras e fallecido na Santa Casa.

Gastro enterite—o braziteiro Heitor, filho
de Rita Gaivão, 21 annos. residente e fallecido,
á rua de S. José n. 52.

Lesão do coração — a fluminense Rosa
Maria do Amaral, 65 amos, viuva, residente
e fallecida á rua Barão de S. Felix n. 9.

Marasmo senil— o africano Miguel Pa-
ciencia, 90 annos, solteiro, residente e falte-
eido na Estrada nova da Tijuca. n. 6.

Mesenterite- o fluminense Raphael, filho
de João Fernandes, 2 annos, residente e fal-
leeido, á Praia de S. Christovão n. 195.

Pneumonia—o parahybano do norte, Bene-
yenuto Francisco Lima, 27 annos, solteiro,
raleia°, no Hospital de Saude. •

Sarampo typholde—a fluminense7.ulmira,
filha de José Tavares da Costa, 12 annos, re-
sidente e fallecida, á rua Santo Christo n. 251.

Tubermilos polnionareo—a (learense,
cisca Leopoldina da Costa e Silva, 20 autues,
viuva, residente e falleclda á rua Nova S.
Leopoldo, n. 51; Eugenio Andrade da Silva,
30 aflitos. casado, residente e lállerido, á 'rua
S. Luiz de Gonzaga, n. 77; o portuguez, JOSé
nitreira, 18 anaos, soneiro, ftqleeldp,

Santa Casa; o africano, Arinho, 70 atines,
solteiro, residente, na Barra do Pirally e falte-
eido na Santa Casa; a liespanhola, Antonia
Gonçalves Aleancia, 49 annos, casada, resi-
dente á Praia do Retiro Saudoso, II . 89 e
fallecida na Santa Casa. (Total 5.)

Tetnao traumatico -o fluminense, Thomaz
José de Azevedo Guerra, 23 annos, solteiro,
residente, no Engenho de Dentro e fallecido na
Santo Casa.

Um feto filho de...rua de Paula Mat-
tos n. 11.	 •

Amollecimento cerebral—'o ademão Gui-
lherrhe Lourenço Schultz, 77 annos, casado,
residente e fallecalo á rua Oriente n. 7.

Arterio-capillarite fibrosa— o brazileiro
Maximiano Pinto, 42 annos, solteiro, lidlecido
no Ilospicio dos Alienados.

Broncho-pneumonia—os fluminenses José,11-
lho de Juni*, Maria do Sacramento, 5 1/2 me-
zes, residente e fallecido á rua do Paysandti
n. 52; Carlos, filho de David Candido Vieira
Passos, residente e fallecido á rua do General
Camara n. 292. (Total, 2).

Congestão pulmonar— o portuguez Antonio
Lourenço Dias, 27 annos, solteiro, fidlecido
rua do Senhor dos Passos n.

Entero-colite— a flurninens Lydia, 7 1/2
annos, filha de Luiz Jesitino de Vaseoncellos,
residente e fallecida á rua de D. Feliciana

77.
Lesão organica do coração— a portugueza

Maria José de Macedo Accioli, 65 annos, viu-
va, residente e fallecida á rua do Senador
Pompeu n. 65.

Nephrite— o fluminense 'Antonio José da
Costa Almeida, 50 annos, casado, residente e
fallecido á rua de S. Joaquim n. 32.

Peritonite traumatica— o bra.zileiro Patri-
cio José dos Santos, residente e fallecido á rua
do Alcantara. ti. 146 e verificado o Oito no
Necrotério.

Syncope-cardiaea— a brazileira Maria, 60
annos, solteira, residente e fallecida é rua
Marquez de S. Vicente n. 76.

No numero dos 38 sepultados nos emite-
rios estilo incluidos 13 indigentes cujos enter-
ros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Recebedoria

De ordem do Sr ministro da Fazenda, rece-
bem-se, até ao dia 15 de julho, nesta Recebe-
doria, propostas para o aforamento de dom
lotes de terrenos de 22 metros cada um, na
rua Sete de Setembro,no curato de Santa Cruz,
e que foram arrendados a João Igna.cio
Silva.

O aforamento é regulado pelas instrucções
de 30 de outubro de 1891 e nas propostas será
declarado o preço offerecido pelas bemfeitorias.

Re:lebedoria da Capital Federar, 20 de
junho de 1892.—J. C. CavalcaNi.

AFORAMENTOS DE TERRENOS

Os cidadãos abaixo relacionados requereram
aforamento de terrenos na fazenda de Santa
Cruze submettem-se ás condições das instruc-
ções de 30 de outubro de 1891, entre as quaes
está, no art. 9, a dc fazerem, dentro de uni
anuo, construcção que tenha, pelo menos, o
valor do lote ou lotes aforados.

Quem pretender os ditos terrenos apresente,
até ao dia 20 de julho futuro, requerimento
nesta recebedoria de accordo com o regula-
incute n. 613, de 23 de. outubro de 1891 o
instrucções acima citadas.— J. C. Cavalcanti.

N. 1, Melchiades Ramos—Alto da Estacada.
N. 2, Casta N. Guimarães—Rua do Com-

inarei°,
N. 3, José Luiz de Sant'Anna—Estrada de

Santa Cruz.
N. 4, Anua Maria de Sant'Anna—Rua do

Campeiro-Mói'.
N. 5, Barão da Taquara—Rua do Com-

mareio,



.	 •
N. 18, Francisco .José Ponciano-Rua Prin-

ceza Imperial.
N. 19, João Carlos da Silva Couto-Rua do

Mirante.
N. 20, Manoel Gomes de. Arruda-Idem,
N. 21, Antonio Vieira Carneiro-Rua .da

Caixa d'Agna.
N. 22, José Rosario-Rua da Imperatriz.
N. 23, José da Costa-Morro da Boa Vista.
Ns. 24 e 25, Manoel Cardoso de Carvalho

Junior-Rua da Avenida.
N..26, Manoel de Jestis Cardoso-Rua da

Passagem do Gado.
N. 27, Manoel Martins da Conceição-Ave-

nida Princeza Imperial.
N. 28, Ignacio da Silva Amaral-Rua de

D. João VI.
N. 29; Innocencio Marques de Lemos Bas-

tos-Rua da Matriz.
N. 30, Antonio Franscisco Goulart-Rua

Sete de Setembro.
N. 31, Manoel Jacintlio de Medeiros-Rua

do Encanamento.
N. 32, Manoel Acetino de Oliveira-Rua de

D. João VI.
N. 33, Albino de Sant'Anna Rosa-Rua do

Mirante.
N. 34, Joaquim José Pereira das Neves-

Estrada Real e lote n. 1.
N. 35. José Alexandre Velloso-Rua da

Caixa d'Agua.
N. 36, Manoel Fernandes Monteiro-Mata-

douro.
N. 37, Leandro de Almeida e Silva-Campo

de Sepetiba.
N. 38, Maria Roque Meirelles-Morro da

Boa Vista.
N. 39, João Coelho Henrique-Rua da Im-

peratriz.
N. 40, Elyseu João do Espirito Santo-Rua

da Princeza.
N. 41, Norberto Pereira da Fonseca-Rua

de D. João VI.
N. 42, Capitão Vicente Alves Ferreira Ba-

lda-Rua tio Commercio.
N. 43, Carlos Pinto de Figueiredo-Estrada

Geral.
N. 44, José Cardoso de Oliveira-Rua Ma-

noil José.
N. 45, Candido José Falleiro-Estrada Ge-

ral.
N. 46, Eugenio Francisco Cherem-Idem.
N. 47, Carlos R. de Figueiredo Firmo-

Idem.
N. 48, Joaquim de Almeida Barbosa-Rua

do Commorcio.
N. 49, José Carlos da Silva Pinto-Estrada

Geral.
N. 50, João Domingues de Araujo--Rua da

Boa 'Vista.
N. 51, Antonio de Oliveira Santos-Rua do

Mirante.
N. 52, José Baptista de Figueiredo-Es-

trada Geral.
N. 53, João da Rocha Mello-Rua da Pas-

sagem do Gado.
N. 54, Manoel José da Silva Gomes-Rua

da Avenida.
N. 55, Dr. João Carneiro Pestana de Aguiar

-Estrada. Geral.
N. 56, João Fernandes de Oliveira-Rua

I). João VI. •

• N. 57, Francisco Ramos Pereira-Rua Cam-
peiro-Mór.

N. 58, Illandina Maria dos Reis Chagas-
Morro da Estacada.

N. 59, Francisco Baptista da Silva-Rua
D. João VI.

N. 60, Joanna Soares de Castro- Rua da
Caixa d'Agim.

N. 61, Victorino Carneiro-Junto ao Morro
de Petropolis.

N. 62, Baptista, Segundo Iriarte - Mata-
douro.

N. 63, João Antonio Figueira- Rua. da
Passagem do Gado.

N. 64, Joaquim M. Alvares de Castro Ju-
nior-Area, das Senzalas.

N. 65, José Alves Marques- Rua Pairo-
polis.

N. 66, Euzebia Joa.quina-Morro da Es-
trada..

N. 67, José Garcia Ferreira-Rua da Boa
Vista.

N. 68, João Quirino de Jesus-Rua da Ale-
gria.

N. 69, Candido Lopes-Rua da Caixa da
Agua.

N. 70, Maria Antonia Martins-Idem.
N. 71, Francelina Vieira da Fonseca-Rua

da Boa Vista.
N. 72, Jacintho da Costa Tavares-Rua da

Imperatriz.
N. 73, Olimpia dos Santos-Estrada Ge-

ral;
N. 74, José Maria Martins de Oliveira-Rua

da Avenida.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 27 de junho

de 1892.-J. C. Caualcant.

AI fundegtt do Rio de janeiro
Edital

Pela inspeetoria desta alfandeg.a se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providenciar
a respeito.

Vapor inglez Clyde.
. Armazem n. 11-Marca A: 1 . volume n.57,

avariado. Manifesto em tradução.
Lettreiro .Mena.ger London B. Bank: 1 dito

n. 2, idem. Idem.
Marca MGFC: 1 dito n. 1.562, idem. Idem.
Marca M-RB: 3 ditos ns. 18, 19e24, idem.

Idem.
Marca QT&C: 1 dito n. 2.846, idem. Idem.
Marca SJ: 2 ditos ns. 4.634 e 4.633, i(Iem.

Idem.
Marca M-G: 1 dito n. 6.722, idem. Idem.
Vapor inglez Phidias.

Armazem n. 1-Marca FP&C: 2 caixas,
avariadas. Manifesto em tradução.

Marca II: 2 ditas as: 627 e 693, idem. Idem.
Marca MN&C-RO: 3 ditas as. 8.189, 8.190

e 8.191, idem. Idem.
Marca PC&C-H: 1 dita n. 2.334, idem.

Idem.
Marca P: 40 ditas, idem. Idem.
Marca R-0: 2 ditas ns. 862 e 865, idem.

Idem.
Marca FP&C-F&B: 30 ditas, idem. Idem.
Vapor inelez ,ti•rmeanta.

Armazem n. 16-Marca AF&R: 1 volume
n. 193, avariado. Manifesto em traducção.

Marca G-P: I dito n. 255, idem. Idem.
Lettreiro Comp.-K: 2 ditos ns. 3.421 e

3.423, idem. Ideia.
Marca M&I-LICII: 1 dito 480, idem. Idem.
Marca I.PM-IICII: 1 dito n. 1.484, idem.

Idem.
Marca MCF-IICA: 1 dito n. 3, idem. Idem.
Marca T-C&M-A-L: 1 dito n. 241, idem.

Idem.
Vapor inglez Araucanitt.

Armazein n. 16-Marca 12.564: 1 volume
a. 95, avariado. Manifesto em traducçãá.

Marca MB&C: 1 dito a. 92, idem. Idem.

Vapor francez Espagne.
Armazem de bagagem- Sem marca: 1 vo-

lumes, abertos. Manifesto em traducção.
Lettreiro Felix Amexeo : 5 ditos, ident.

Idem.
Lettreiro Concepeion \V hantanz: 1 dito,

idem. Idem.
Lettreiro Sr. Dourengin : 1 dito, idem.

Idem.
Lettreiro Cluni Gamp: 1 dito, idem. Ideia.
Vapor francez CorriCtitek.

Armazem n. 7-Marca AOG-RS: 1 caixa
n. 5.779, avariada. Manifesto em traducção.

Marca AR: 1 dita n. 300, idem. Idem.
Marca ALM.:C: 1 dita n. 366, idem. Idem.
Marca CG&C: 1 dita n. 1. idem. Idem.
Marca I)-EF&TC: 1 dita n. 5,717, idemg

Marca GMB&C: 1 dita n. 5.647, idem. Idem.
Marca CG&C: 1 dita n. 5.339, idt3in. Idem:
Marca G&C-B&C: 1 dita n. 6,933, idem..

Idem.
Marca IILF-M: 10 ditas, idem. Idem.
Marca J131: 1 dita a. 454, idem. Idem.
Marca MM-VN: 1 dita. n. 627, idem. Idem.
Marca Q-IITC: 1 dita n.2.408, idem. Idem.
Marca C-R,I-V-PC : 1 dita n. 5.919,

idem. Idem.
Marca CP-SA: 1 dita n. 406, idem. Idem.
Vapor allemão Paraguassu'

Despacho sobre agua-Marca C-SA-P: 1
caixa n. 4.224, avariada. Manifesto ema tra.-•
ducç\i't.ao.

Vapor allemão Antazoms.
Armazem n. 10- Marca AC&C: 1 caixa

n. 68.187, avariada. Manifesta em tradução.
Mamo. AS&C: I dita ti. 6 (388, idem. Idem.
Armazem n. 10-Marca C-1ONI: 6 volumes

com diversos numeros, avariados. Manifesto
em traducção.

Marca G-L: 2 ditos as. 1.680 e 3.684, idern;
Idem.

Marca IIBC-RF: 1 dito n. 447, idem. Idem.
Marca ,IMP&C: 1 dito n. 8.500, idem. Idem.
Marca QI)&e: I dito n. 1.008, idem. Idem.
Marca SG&C: 5 ditos com diversos numeres)

idem. Idem.
' Marca F-SM-C: 1 dito n. 2.789, idem.

Marca SJS: 1 dito n. 9.559, idem. Idem.
Marca B&R-L&C: 1 dito n. 14, idem. Idem.
Marca BC-II: I dito n. 10.013, idem. Idem.
Marca GMB&C: 1 dito n.4.530, idem. Idem.
Marca BJ-R: 2 ditos ns. 23 e 24, idem.iden. 

Marca CP&C: 1 dito n. 5.170, idem. Ident.',
Marca M-I.G: 1 dito n. 1.29:4. idem. Idem.
Marca GM&C: 2 dito n. 266, idem. Idem.
Marca PC&C-1.&K : 2 ditos as. 2.181 e

2.156, idem. Idem.
Marca RE&C: 2 ditos as. 1.754 e 2,501,

idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, .1 de julho do

1892.-0 inspector, Alexandre A. .1?. Salta-o

DIA 5

. Vapor inglez C,axton.
Armazem da estiva-Marca RF: 2 volumes,

avariados. Manifesto em traducção.
Marca BMG: I dito, idem. lem. 	 -
Marca C-C- C: 1 dito, vasa.ndo, idem.-

Idem.
Vapor inglez Phidias.
Armazem n. 1-Marca Ell-X: 1 volume,

n..9.099, avariado. Manifesto em traducção:
. Marca F-X: 1 dito mi. 8.809, idem, idem.

Idem.
Marca FP&C: 9 ditos, idem. Idem.

. Marea, II: 3 ditos as. 736, 684 e 676, idem.
Idem.

Marca ZZ-Z: 2	 . t.), , 2( e.633
idem. Idem.

Vapor inglez Mashelyne.
Arniazem n. 9- Marca. L&C: 3 volumes

ns. 413, 422 e 445, avariados. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez Clyde.
' Arma.zem n. 11- AAC: 1 volume n. 1.271,

avariado. Manifesto em traducção.
Marca CRC: 1 dito n. 10, idem, idem.

Idem.

N. 6, Ignacio Luiz de Sia Freire-Rua da
Matriz.

N. 7, Domingos Couto de Carvalho Neves-
Idem.

N. 8, Samuel Pereira das Neves-Idem.
N. 9, Manoel Pereira Rodrigues-Morro

Boa-Vista.
N. 10, João Roberto de Paiva-Rua da Pas-

sagem do Gado.
N. 11, Joaquim Espirito Santo da Fonseca-

Rua D. João VI.
N. 12, Leovigildo Arsenio Pinto-Idem,
N. 13, Euzebio Fernandes Machado-Idem.
N. 14, Libania Francisca do Amor Divino-

Rua da Imperatriz.
N. 15, João de Almeida Cota-Idem.
N. 16, Pedro Bezerra Ntka- Estrada de

Santa Cruz.
N. 17, Amelia Fernandes Machado- Rua

de D. João VI.
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Marca FV&C: 1 dito n
Idem.

Marca FPS-C: 1 dito
Idem.

Marca M-G: 3 ditas
Idem. Idem.

Marca M-C: 2 ditas ns. 6.750 e 6.749,
idem. Idem.

Marca E-B-Pariz: 3 ditas 4.645/0, idem.
idem.

Marca SM&C- C- MN&C: 2 ditas os.
183 14, idem. Idem. Idem.

Marca P- 06,11- 4: 1 dito n. 249, idem.
Idem.

Marca GS:L: 5 ditos. diversos . numeros.
idem. Idem.

Armazem da estiva,Marca MR&N: 3 volu-
Me, avariados, idem. leio.
• Marca T&B: 1 caixa n. 3.389, idem, idem.
Idem.

'Vapor inglez Ashicy.
Armazent o 14-Marca CTNI: 1 volume n.

10, avariado. Manifesto em traducção.
• Marca CFBI: 1 dito n. 237, idem, idem.
Idem.

Marca O de CC: 2 ditos, idem, idem.
Idem.
• Marca F-W- 15: 1 dito n. 404, idem.
Idem.

Marca SF&C: 1 dito n. 57, idem, idem.

Vapor inglez Araucaoia.
Armazem n. .16- Marca JMC- 2

caixas os. 641 e 645, quebradas. Manifesto
pin traducção.

Vapor in,glez Potosi.
Atanazem de bagagem-Sem marca: 5 vo-

lumes, abertos. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Hotbein.

• Docas D. Pedro II-Marca RJ: 5 barris, com
falta. Manifesto em tradução.
, Marca AlIC&C: 2 ditos, idein. Idem.
• Marca SF&C: 2 ditos, ident. Idem.

Marca ASSS: 1 dito, idem. Idem.
• Marca JLP: 1 dito. idem. Idem.

Marca RS-S: 28 ditos, idem. Idem.
• A mesma marca: 14 ditos. idem. Idem.

Marca MESTRF&LLA: 4 ditos, idem. Idem.
Lettreiro Macieira: 2 ditos, idem. Idem.

• Marca MPF: 2 ditos, idem. Idem.
Marca JPM: 2 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, idem. Idem.

' Vapor inglez
Armazem n. 15-Lettreiro Quayle Davidson

& Comp.: 1 caixa, repregada.. Manifesto em
traducção.

Marca X: 10 ditas, avariadas. Idem.
Marca K&C-C: 10 ditas, idem. Idem.
Marca E&C: 2 ditas os. 20 e 23, idem. Idem.

Vapor francez Ortdgal.
Armazem n. 12- Marca JM: 2 caixas os.

672 e 673, avariadãs. Manifesto em tradução.
Marca PR: 1 dita n. 1.150, idem. Idem.
Vapor francez (!orrientes.

Armazem n. 7-Marca AS&C: 1 volume
o. 784, avariado. Manifesto em tradnceão.

Marca CG&C: 1 dito n. 2, idem. Idem.
Marca D-FET&C: 1 dito n. 5.648, idem.

Idem.
Marca E-GD&C: 1 dito n. 87, blein. Idem.
Marca EFCB: 1 dito n. 9, idem. Idem.
Marca G&C-B&C: 2 ditos os. 256 e 257,

Ilem. Idem.
Marca M: 1 dito n. 3, idem. Idem.
Marca Q-F&D: 1 dito n. 258, ident. Idem'.
Barca norueguense Linda.

Armazem n. 3- Marca JBF: 22 barricas,
avariadas. Manifesto em tralucção.

Marca S: 80 anixas. idem. Idem.
Sem marca: 30 ditas, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de julho de

1892.- O inspector; Ale.e.andre A. R. Satta-

Vapor inglez
Atanazem n. 8-Marca GGHB : um fardo

avariado n. 90. Mitnitsto em traducção.
Vapor iuuglez Phidiás.
Armazem 11.11-Marca AJF&G: uma caixa

DIA 6

. 1.329, idem, idem.

n. 5.638, idem, idem.

os. 6.722/3 e 6.744,

Mama AFS&C: uma dita n. 8.132, idem. -
Idem.

Marca H-SML : uma dita n. 1.276, idem.
Idem.

Marca CM-RO : uma dita n. 4.759, idem,
Idem.

Ma.tca CF-RJ : uma dita n. 8 581, idem,
Idem.

Marca G555L uma dita n. 6.687, idem.
Idem.

Marca E-X : uma dita n. 9.178, idem,

Marca BEJ&CC: uma dita n. 76, Wein,
Idem.

Marca GLC: duas ditas ns. 168 e 169, idem,
Idem.

Marca II: tres ditas ns.743, 751 e 728,11em,
Idem.

Marca LC&F: (luas ditas os. 136 e 137,14em,
Idem.

Marca MN&C-120: quatro ditas,diversos nu-
meros, idem. Ident.

•Marca 1W : duas ditas as. 6.603 e 6.619,
idem, Idem.

Marca RSMW: dues ditas dg. 7.046 e 7.080,
idem, Idem.

Marca WSM uma, dita O. 4 743, idem,
Idem.

Marca SSS': duas ditas ns. 314 e 317, idem,
Idem.

MarcaL-C: uma dita n. 88, idem, Idem.
Vapor inglez
Armazem n. 14-Marca GSBI: 1 eaDca

n. 286, avariada-Manifesto em traducção.
• Marca F15-W: 1 dita n. 381, idem. Idem.

Marca SF&G: 1 dita n. 57, idem. Idem.
Vapor inglez Holbein.
-Atanazem n. 3-Marca FA&G. 1 caixa

n. 372. avariada-Manifesto em tradução.
Marca VP&G: 1 dita n. 962

'
 idem. leio..

Marca DG&G: 1 dita n. 439. idem. Idem.
Marca M: 1 dita n. 326, ident. Idem.
Vapor inglez Uyde.
Armazem ii. 3-Macca, (10: 1 caixa n. 2,

avariada-Manifesto em tradoeção.
Marca GBO: 1 dita n. 7971, idem. Idem.
Vapor inglez
Armazem n. 15-Marca CD 3 caixas ns. 2,

6 e 10, avariada. Manifesto em tradução.
Marca CO: 1 dita n. 18, idem. Idem.
Marca DIA?: 3 ditas, idem. Idem.
Marca MC: 1 dita n. 21, idem. Idem.
Marca FSG: 1 dita n. 8, idem. idem.
Marca FNIB: 5 ditas, idem. Idem.
Marca RV&CF: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca IX: 1 dita n. 7. ident. Idem.
Marca L&N: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Marca M: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca MFR: 3 ditas os. 2.533 e 32, idem.

Idem.
Vapor francez Corrientes.
Armazem n .7-Marca AOG: I caixa n.5.911,

repregada.. Manifesto em traduceflo.
Marca GAF: 2. ditas mis. 110 e 116, idem.

Idem.
Marca EFCB: 1 dita n. 215, idem. Idem.
Marca L&G: 1 dita n. 216, idem. Idem.
Lettreiro MB-Rio: 1 dita, idetn. Ident.
Mama QT&C: 2 ditas as. 1.979 e 1.952,

idem. Idem.
Valor italiano Europa. •
Armazem da bagagem-Lettreiro Francisco

Constantino : 4 caixas abertas. Manifesto em
traducção.

Marca LF: 1 dita, idem. Idem.
Vapor allemã,o Cintra.
Amimem das Amostras-Marca EW: 2

caixas, 101/2, reprega.da.s. ManifestO em tra-
ducção.'

Barca Norueguense Limada.
Armazem do despacho-MarcaS: 2 volumes

avariados. Manifesto em traducção.
• Armazem da Estiva-Marca 	 40 ditos.
; Idem. idem.

Armazem daEstiva-Marca PG&G: 25 ditos,
idem. Idem.

Armazem do despacho-Marca S-S: 5 ditos
• idem. Idem.

Armazem da Estiva-Marca S: 20 ditos,
• idedt. Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de Julho de
892 -O - -snecto,	 SavamTai

DIA 7

Vapor nacional &tatos.

Armazem n. 6- Lettreiro Cunha: 12 vo-
lumes com diversos numeros, avariados. Ma-
nifesto em traducção.

lkIarca PS: 2 quintos, vasando. Idem.
Vapor ingIez Clyde.

Armazem n. 11-Marca EAC: 1 volume
n. 397, avariado. :Manifesto em traducção.

Marca 1111.: 1 dito n. 46, idem: Idem.
Marca .1FC: 1 dito n. 678, idem. Idem.
Marca RF-178 : 1 dito n. 4.851, idem.

Idem.
Marca SA-P: 1 dito 11;1.195. idem. Idem.
Marca S.G&C: 1 dito a. 425, ident. Idem.
Vapor in,glez Mushelyne.

Armazem n. 8-Marca AC&C: 4 volumes,'
avariados. Manifesto em traducção.

Marca AD&C: 5 ditos, idem. Idem.
Marca AM&C: 2 ditos. idem. Idem.
Marca ASG: 2 ditos, idem. Idem.
Lettreiro Brasil: 5 ditos, idem. Idem.
Marca CP-C: 5 ditos, idem. Idem.
Marca CV-M: 3 ditos, idem. Idem.
Malta CFC-F: 5 ditos, idem. Idem.
Marca C1B: 10 ditos, idem. Idem.
Marca DM: 5 ditos. idem. Idem.
Marca FB&C: 3 ditos, idem. Idem.
Marca LJF: '6 ditos, idem. Idem.
Marca MMG&C - WIIC : 5 ditos, • idem.

Idem.

Vapor inglez .Vashelyne.
Armazem n. 9-Marca MBV: 1 caixa, ava-

riada. Manifesto em tra,ducção.
Marca OP: 1 barrica, idem. Idem.
Marca PMS: 2 ditas, idem. Idem.
Marca ASR-A: 1 dita, idem Idem.
Marca R&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca SSC: 1 dita, ideia. Idem.
Marca S&P: 1 dita. idem. 1,Ient.
Marca SD: I dita. idem. Idem.
Mar..a SF&C: 1 dita, idem. Idem.
Marca TA: 4 ditas, idem: Idem.
Marca TVG: 4 ditas, idem. Idem.
Marca WNI: 6 ditas, idem. ',leni.
Marca CO: 9 ditas, idem. Idem.

Vapor inglez
Armazem n. 15-Marca CG: 1 caixa n. 17,

avariada. Manifesto em tradução.
Maqca DLF: 3 ditas, idem. Idem.
Marca FMB: 18 ditas, idém. Idem.
Marca. LUC: 1 dita n. 10, idem. icem.
Marca M: 5 ditas. idem. Idem.
Marca MM&C: 5 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Holbein.

Armazem n. 3- Marca M: 2 barricas os.
332 e 329, quebradas. Manifesto em traducção

Vapor inglez Adour.
Atanazem n. 0-Marca CE: '1 qUartola,

vasia. Manifesto em traducção.
Vapor allemão Brema.

Atanazem ri. 12- Marca BF: 1 caixa n.
8.703, avariada. Mattiksto em traducção.

Vapor allemão Amazonas.
.Armazem n. 10- Marca C-I0M: 1 caixa

n. 4.631, avariada. Manifesto em traducção.
Barca sueca Anua Sophia,

Despacho sobre agua- Marca CM: 100 'cai-
xas. avariadas. Manifesto em tradução.

Marca GBC: 40 fardos, idem. Idem.
Barca norueguense Lia mia.

Atanazem n. 3-Marca H: 30 tardes, ava-
riados. Manifesto em tradueção.

Marca PGG: 10 barricas. idem. Idem.
Sem marca: 20 caixas, idem. Idem.
Despacho sobre agua- Marca S: 10 ditas,

idem. Idem.
•

Alrandega do Rio de Janeiro, 7 de julho die
1892- O inspector, Alexandre A. R. Natta•L



Corpo do 13ombeiros
Recebem-se propostas em carta fechada, até

ás 11 horas do dia 12 do mez de julho proxi-
mo, para o fornecimento de 100 capacetes de
couro da russa e 450 pares de botinas de be-
zerro, tudo igual ás amostras ex'stentes
secretaria deste corpo, onde se in gwma acerca
das condições do fornecimento, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde.'

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1892.—
1/enrique Eugenio de Assis Loureiro, alferes
secretario.	 (.

•
Estrada de Perro Central

do .13razil
CORRIDAS NO JOCKEY CLUB

De ordem da directoria Se d -clara para
conhecimento do publico, que, domingo. 10 do
corrente, por occasião das corrálas no Prado
Fluminense, haverá trens cspeciaes directos
para conducção de passageiros, desde as 10
horas da manhã até 1 hora e 30 minutos
da tarde e depois de coneluidas as corridas.

Estes trens especiaes não pararão nas esta-
ções de 8 Diog,o, S. Chrissovão e Mangueira.

O preço de cada passagem de ida e volta'
sem distineção de classe, é de 500 reis.

Escriptorio do tráfego, 8 de julho de 1892.
—Martins Guimardes Filho.

Estrada do Perro Centr.
do 13 raz i I

(.

AS.111 OPFIC/AL

Intendencia da Guerra

O conselho de compras destaxepartição res.
sbe propostas, no dia 15 do corrente mez
te ás 11 horas da manhã, para a compra dos
t • tigos abaixo especi ficatioS
8.802 metros de algodão enfestado para

mçóes e fronhas.

11.320 metros de chita para colchas, tendo
sda peça um numero de metros multiplo
e "40.

557 metros de algodão branco enfestado para
mlhas de mesa.
350 metros de dito grosso nacional para

)ilhas de pratos.
1.290 metros de dito riscado o trançado

ara forros.

206 metros de aniagem larga.
18.397 pares de metas de algodão, ns. 9a 10.
7.071 pares de luvas de algodão de diversos

.manhos.
1.278 cobertores de lã encarnada.
400 jogos de alamares iguaes ao typo para
Istmos.
400 pares de platinas iguaes ao typo, para
mmnos.
15 cornetas de metal com bocal ponto e

sita iguaes ás que usa o exercito.
15.157 pares de cothurnos para tropa,iguaes
typo.

2 flautins de ebano, mib e saecos.
requintas idem mib, com 13 chaves e

ecos.
9 clarinetas idem, sib idem e saccos.
3 pistons, sib e dó, de eampanula para a
ente, modelo CM com as caixas.
6 contraltos, sib e dó.
9 altos ou sax-trompas, mib e 1U.
5 trombones, sib e do de campanuda para a
ente.
2 baixos bombardinos a 4 pistons, sib e dó.
4 contrabaixos a pistom ou belicons contra-
ixo 	 e fá.
2 opheeleids em dó.
2 buinhos completos de folha metallica,aper-
:los com parafusos, com estantes, macetas
[sortes.
2 caixas de guerra de folha metallica com
.quetas e portes.

3 pares de pratos.. turcos de 15 pollegadas
di:unetro, ou menos.

21strytonos em sib e dó.
triangulos de aço com ferrinhos.
pares de baquetas.

S portes para mixas.

Ds instrumentos de metal devem ser legi-
nos de Conesuou & Comp., successores de
utrot e os de madeira de Lelêvre.
Mos esses artigos, á excepção dos cothur-
s, devem ser entregues de pi•ompto.

proponentea,sob pena de não serem amei-
: as suas propostas, deverão apresentar
!ostras dos artigos que pretenderem (Orne-
., assim como as que não forem feitas de
!ceio com o art. 64 do regulamento, es-
ptas com tinta preta, com referencia a nin
artigo, numero e marca das amostras e
sitnente declaração de sujeitarem-se á
Alta de 5 °/,, no casso de recusarem-sa a as-
nar o respectivo contracto.
tio de Janeiro, 7 de julho de 1892.—O se-
tario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

°)artição do Quartel Mes-
tre G-eneral

accordo com o determinado pelo Minis-
io da Otierra„ acha-se de novo aberta a
=renda para acquisição de 100 egua.s do
z com destino á Coudelaria Domestica o de
oet •iencia, devendo os que pretenderem
ides enviar a esta repartição as suas pro-
tas,ate ao dia l8dejulko proxitno vindouro.

Federid, 27 de junho de 1892. —José
los Lamaignére Teixeira, 1 0 tenente aju-
te de ordens.	 (•

RAMAES PARTICULARES

De ordem da directoria,' se declara para co-
nhecimento do publico que, por aviso do Mi-
nisterio da Agricultura, Commercio e Obras
Publicas. n. 228, de 28 do mez de junho pro-
ximo passado, foi approvada a tarifa especial
(abaixo transeripM) regulando o trali ,go dos
ramaes particulares existentes e dos que ve-
nham a Ser concedido, a qual começará a vi-
gorar no dia 13 do corrente mez.

TARIFA ESPECIAL N. l
I. O concessiona,rio do ramal prevenirá ao

agente da estação da quantidade de vagões de
que carecer para o carregamento das merca-
dorias que tiver de remettsr.

A Administração não é obrigada a fornecer
os vagões que lhe forem pedidos pelo concas-
sionario sinão segundo as conveniencias de seu
serviço.

II. A Administração fará todas as manobras
para levar á entrada do ramal ou dalli tra-
zer Os vagões que tiverem de ser remettidos
para o ramal, para o carregamento ou descar-
regamento.

Fica a cargo de concessionario o movimento
dos vagões entra o ponto de juncção do ramal
com a linha principal e o seu estabelecimento.

III. Os vagões não podem ser empregados
sinão no transporte de objectos e mercadorias
destinados ft linha principal da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

IV. A Administração cobrará pelo forneci-
mento e remessa de seu material para o ra-
mal as seguintes taxas, quer Os vagões este-
jam quer não Completamente carregados

2$ por vagão vazio que entrar no ramal
para ser carregado ou por vagão que entrar
carregado e sair vazio ;

3$ por vagão que entrar e sahir carregado.
Para os vagões sobre oito rodas estas taxas

serão duplicadas.
V. Os preços de locação do material, acima

fixados, serão cobrados pelos varões pedidos
pelo coneessionario, ainda que elle dos mes-
mos não se tenha utilizado.

VI. .0 tempo durante o qual os vagões
podem ficar no ramal não (leve exceder a. seis
horas, quando o ramal não tiver mais de um
k ilometro

Este prazo é augmentado de meia hora por
kilometro atem do primeiro, não comprehen-
didas as horas da noite, que são assim fixa-
das :

De 1 de abril a 30 desetembro, das 6 horas
da tarde ás 6 horas da manhã ;

De 1 de outubro a 31 de março, das 7 horas
da tarde ás 5 hosas da manhã.

I

VII. A duração da estada no ramal conta-se
a partir do momento em (pica Administração
tiver levado os vagões, vazios ou carregados,
á entrada do ramal, ate ao momento em que
os vagões tiverem sido restituidos, pelo con-
cessionario, no ponto de juncção com a linha
principal.

VIII. O concessionario é responsavel pelas
avarias que o"material, por culpa ou omissão
sua ou de seu pessoal, sofft •er durante o per-
curso ou estada no ramal.

IX. No caso de demora nó regresso dos va-
gões, não obstante o aviso especial dado péla
Administração, ficará o concessionario sujeito
á multa de 2,$ por hora e por vagão, com o
minimo de 20$000.

Para os wagões sobre oito rodas, estas taxas
serão duplicadas.

X. O carregamento, descarregamento, chum-
bamento e deschumbamente dos vagões no
ramal serão feitos por pessoal do concessio-
nario, com assistencia. de um empregado seu
e outro da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil.

Os vagões remettidos carregados para o ra-
mal terão o sinete da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil e os vagões carregados no ramal
terão o sinete do concessionario, não se re-
sponsabilisando a Administração pelo numero
ou peso dos volumes, quando o sinete do con-
cessionario chegar intacto á estação de des-
tino.	 .

XI. Os preços de locação, acima fixados, são
independentes das taxas relativas ao percurso
na. linha principal, ás quaes elles serão ad-
dicionados. ,

Estas taxas serão cobradas de conformidade
com as tarifas geraes ou especiaes que rege-
rem a expedição.

XII. O frete das tnercadorias procedentes do
ramal será cobrado por lotação completa de
vagão, embora este não esteja completamente
carregado.

0 frete das mercadorias destinadas ao ramal
será cobrado pelo peso da expedição, não po-
dendo o frete total das expedições carregadas
no mesmo vagão ser inferior a 20$000.

XIII. Fica ao arbitrio do concessionario car-
regai' em um mesmo vagão mercadorias en-
dereçadas a mais de um destinatario, mas des-
tinadas a uma mesma estação, e reciproca-
mente, receber um mesmo vagão merca-
dorias despachadas por mais de um exrditor,
mas procedentes de uma mesma, estação.

XIV. Quando o ramal - convergir a uma es-
tação, as mercadorias provenientes do ramal
ou ao mesmo destinadas serão taxadas na li-
nha principal s como si ellas proviessem ou se
destinassem a essa estação.

XV. Quando o paina' tiver origem entro
duas estações, as mercadorias provenientes •
do ramal serão taxadas na linha, principal,
como se partissem da estação immediatamente
anterior ao ramal, segundo a direcção das
mercadorias da linha principal.

As mercadorias destinadas ao ramal serão
taxadas na linha principal como se fossem
destinadas á estação immediatamente poste-
rior ao ramal.

XVI. Quanto ás mercadorias destinadas aos
ramaes, os prazos de transporte da estrada na
linha principal expiram no momento em que
a Administração tiver posto Os vagões que as
levam á disposição do concessionario no ponto
de j u ncção .

Reciprocamente, quanto ás mercadorias
procedentes dos ramaes, os prazos de trans-
porte da estrada correm do momento em que
os vagões forem postos á sua disposição no
Ponto de juncção.

XVII. A Administração não acceita carrega-
mentos que ultrapassem os maximos de peso
fixados para cada eSpecie de vagão, inseri-
pto s nas caixas.

Não acceita tão pouco carregamentos que
ultrapassem as dimensões do molde.

XVIII. A applicação da presente tarifa es-
pecial fica sujeita ás condições da tarifa geral,
em tudo o que não for contrario ás disposi-
ções particulares que precedem.
' Escriptorio do trafego, -5 de julho de 1892.
11/2 .riir;s nr,,i,,,,,,,,r,,,, ..U,$) C.- P.' ,, Cl O) l' n'esro ,. 1' •



:Est ra(la de Ferro Central do
r a :e il

-
ESTAÇÃO MAR1TIMA

De ordem da directoria,se declara, paraco-
nliecimento do publico, que do da 11 do cor-
rente em de tnte se receberão nesta estação,
diar i aM .nte, mercadorias em geral (excepto
intlaminar-is) para a zona eompreliendida
entre as estações de Var gem-Alegre e Cru-
zeiro, inclusive as estradas de ferro em tra-
fego mutuo.

Nas sextas-feiras, receber-se-Irão mais to-
dss as mercadorias, ferrAgens. machinismos e
ma teriaes para a zona de Cachoeira á norte e
além norte.

D.I zona servida pela estação de S. Diogo,
continuarão a ter acceitação sóment 3 OS

flama veis, machinismos e volumes do grande
peso.

Escriptorio do Trafego, Ode julho de 189?..—
Alarcins Guimaraes Filho, chefe do trafep.

Primeiro Externato
Grynknasio Nacional

FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E DE
MATERIAL PARA As AULAS E GABINETES

Não tendo sido acceitas as duas propostas
apresentadas, de ordem do Sr. reitor deste
externato e em cumprimento da disposição do
Sr. ministro da instrueção publica, faço pu-
bile° que,nesta secretaria,recebem-se propostas,
até ao dia 15 do corrente mez, para o florneci-
mento dos objectos abaixo declarados:

Papel pautado Fiume, superiOr e regular,
resma.

Dito pequeno, impresso e não impresso e
enveloppes, caixa.

Dito Holland°, pautado, formato grande, ca-
derno.

Dito matta-borrão. idem de embrulho, mão.
Dito de officio. marcado, resma.
Tinta preta Sardinha, litro ; idem de ca-

rimbar, vidro.
Dita carmim, idem.
Enveloppes carimbados; idem lisos, cento.
Canetas sortidas, duzia.
Japis preto de Faber, n. 2, duzia.
Ditos de córes. idem.
Pennas Mállat legitimas, caixa.
Ditas de alluminium, ideia.
Lapis de borracha, um.
Raspadeiras, uma.
Limpa pennas, um.
Canivetes de Rodgers, um.
Facas de coi •tar papel, uma.
Tesoura, uma.
Regoa,s, uma.
Tinteiros, um; ditos de vidro para carteiras,

cento.
Pastas de oleado. uma.
Colchetes de prender plpel, sortidos, caixa.
Gomma arabica liquida, vidro.
Pesos para papel, uin.	 .
Barbante fino, rolo.
Caixas de papelão, conforme os modelos

uma.
Impressos diversos, conforme os modelos.

•Giz, caixa.
Espoujas, uma.
Cadernos impressos; livros em branco e im-

pressos, conforme os modelos.
As propostas deverão ser dirigidas em car-

tas fechadas, e. em dupplicata, sendo uma es-
tampilhada, ao Sr. Dr. reitor, marcando o
preço fixo de cada objecto. Má ao dia 14 do
corrente, acompanhadas das amostras, e serão
abertas na presença dos Srs. proponentes no
dia 16, ás 11 horas da manhã.

Como penhor da responsabilidade que as-
sunte, deverá o preponente preferido depo-
sitar no Thesouro Nacional a importancia cal-
culada sobre o seu fornecimento, para garantia
do respectivo contracto.

Primeiro Externato do Gymna,sio Nacional,
5 de julho de 1892.-0 escrivão, Joaquim Josd
'de Wireira Ales.	 (.

SeArundo -Ex terna to do
G ymnasi o Nacional

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE OBJECTOS
1E EXPEDIENTE E AULAS

Não tendo sido acceita as duas propostas
apresentadas, de ordem do Sr. Dr. Reitor
deste Externato e, em cumprimento da dispo-
sição do Sr. Ministro da Instrueção Publica,
faço publico que, nésta secretaria, recebem-se
propostas para o fornecimento dos objectos
abaixo declarados :

Papel almaço pautado, resina.
Dito Fiume, idem.
.Dito liso, idem.
Dito de peso, idem.
Dito diplomata, caixa.
Dito Causon, folha.
Dito Imperial n. 3, caderno'
Dito WaRman, folha.
Dito mata-borrão, caderno.
Dito !Iolanda pautado, idem.
Enveloppes-sa,ccos, cento.
Ditos marcados com emblema, para officios,

cento.
Ditos pequenos, com dito dito, para cartas,

caixa.
Pastas para guardar papeis, uma.
Tinteiros para mesa, um.
Ditos de vidro para carteiras, cento.
Pasta de oleado, uma.
Cadernos impressos, um.
Canivetes de Rodger, um.
Raspadeiras, uma.
Tesoura, uma.
Barbante fino, rolo.
Canetas para as aulas, duzia,.
Ditas superiores, idem.
Lapis Faber, pretos n. 2, idem.
Ditos dito de cUres, idem.
Ditos para desenho, idem.
Cra,yon, idem.
Esftuninhos, cento.
Tinta Sardinha, litro.
Dita Blue-Black, idem.
Colchetes sortidos para prender papel, cai-

xa.
Pennas Mallat legitimas.ns. 10 e 12, caixa.
Fusin, duzia.
Borrachas pretas, idem.
Giz redondo, caixa.
Esponjas, kilo.
Livros em branco e impressos, conforme os

modelos.

As propostas, que serão dirigidas ao Sr. Dr.
reitor, até ao (lia 15 do corrente mez, deve-
rão vir em cartas fechadas e em duplicata,,
sendo unia estampilhada e marcando o preço
fixo de cada objecto, nos termos em que estes
se acham reht?ionados no presente edital.

As amostras respectivas deverão acompa-
nhar as propostas, que serão abertas no dia

• ás 11 horas da, manhã, na secretaria do
esmo Externato, no campo de S. Christovão

n. 9, na presença dos Srs. proponentes.
O proponente preferido deverá depositar no

Thesouro Nacional a importancia calculada
sobre seu fornecimento, para garantia do seu
contracto.	 •

Segundo Externato do Gymna,sio Nacional,
G de julho de 1892.-0 escrivão, Salathiel Fir-
mino Gonçalves.

Uscola No r mal
poRNECIMENTo DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE E.

DE MATERIAL PARA. AS AULAS E GA13INETEs

Tendo sido annullada pelo Sr. Ministro da
Instrucção Publica a concurrencia chamada
para o fornecimento de objectes necessarios
ao expediente deste estabelecimento, de ordem
do Dr. Director, declaro aberta nova concur-
rencia recebendo-se propostas nesta secretaria
todos os (lias uteis das 5 horas da tarde ás 9 da

Boi e, até o dia 20 do corrente, para o fo
cimento dos objectes abaixo declarados

Lapis preto, duzia.
Ditos de côres, idem.
Pennas de' aço, caixa.
Ditas Soennecken, idem.
Canetas, groza,.
Canivete, um.
Rcgoa, uma.
Tezoura para papel, uma.
Raspadeira, idem.
Tinteiro, idem.
Gomma arabica, vidro.
Papel mata-borrão, mão.
Apparelhos para o mesmo, um.
Lapis de borracha, (luzia.
Giz, caixa.
Esponjas, kilo.
Tinta sardinha, litro.
Dita ~mim, vidro.
Papel almaço em branco, resma.
Dito pautado, ident.
Dito para cartas e envelopes de varios

matos, mit.
Livro em branco, varias dimensões, um
Impressos conforme os modelos existe

na secretaria, mil.
Lapis de pedra. caixa.
Lousas Faber, duzia.
Varies artigos para o gabinete de phys
As propostas devidamente selladas e fe,

das (levem ser acompanhadas das respect
amostras.

Secretaria da Escola Normal, em Ode
de 1892. — O Secretario, A. Biolcidui.

EOIrAES
O Dr. Joséda Silva Mattos. juiz sub-pri

da 62 pretoria do Districto Federal
Faço saber aos que o presente edital de pi

virem que, no dia 12 do corrente, á 1 hor
tarde, depois da audiencia deste juizo, o
teiro dos auditorios trará a publico pregil4
venda e arretna taçã o ás portas da casa das
diencias, L rua da Lapa n. 88, os moveis
guintes: uma cama para casados, um cri
mudo, tun lavatoria com tampa de ma n'
e duas escarradeiras avaliadas em 61$;
espelho sobre o comprido com moldura t.
rada, avaliado em 40S• ; quatro cadeiras ai
ricanas, seis ditas austriacas com assent(
patinha, uma mesa para jantar, avaliados
29; um armario de pinho envernisa,do,
15$. Cujos moveis foram penhorados a
Maria da Costa, em execução que lhe rn
D. Leopoldina Emitia dos Reis Moraes, e st:
vendidos ao concorrente que maior lance c
recer sobre a avaliação. O presente pass
em triplicata, será - taxado no legar do
tume, e publicado na imprensa. Dado e
saio nesta Capital Federal, aos 5 de julle
1982.—E eu ,Juvenal de Albuquerque Pimeh
escrivão, o subscrevi.—José da SilxaMatto

De notificacao aos accioni das abaixo dev
ptos da Companhia Fabril Marfim Veq
para, dentro do prazo de uni mez,que
rerá da primeira publicação deste, satisf
rem as respectivas entradas das quotas
respondeu (es' ás suas acçdes e que se ao
eni atrazo, sob as penas da lei,

O Dr. Bellarmino da Gama e Soma, jui:
Camara Commercial do Tribunal Civil e
minai, em substituição do Dr. Salvador .
tonio Moniz Barreto de Arag,ão, etc.

Faz saber aos que o presente edital vir
que, por parte da Companhia Fabril Mai
Vegetal, foi dirigido á esta camarca a pet
do teor seguinte: — Illtn. e Exm. Sr.
presidente da Camara Commercial.—
Companhia Fabril Marfim Vegetal, com
nesta capital, á rua de S. Bento n. 35 por sei
rector presidente abaixo assignado, que, tA
de notificar os accionistas em atrazo, vem
querer á V. Ex. se digne designar juiz qui
dene a notificação edital dos accionistas com
tes da relação abaixo representado o flui:
de 330 acções na importancia de 13:20W
razão de 40:3 por acção, para no prazo de
mez da da data da publicação dos editaes, t
rem as respectivas entradas das quotas ce
spondentes ás suas acções, e que se acham
atrazo e para as quaes já. foram fel tas as IN



As taxas officiaes
foram as seguintes
Londres, por 16' 	
Pariz, por ha nco... 	
Hamburgo, por marco
nafta, por lira.. 	
Portugal 	
No Va- Vork ,por dol lar

affixadas pelos bancos

101/2 d,a90d/v
906 a 907, a 90 d / v

1$120 a 1$12,1.a90 d/v
897 a 927, a 3 drr

416 a 420 "/., a 3 d/v
4:3780 a 4S;790,á vista,

.Soberanos
Apoliees

Convertidas de 1:000$, 4 s/s,ouro
Ditas idem, idetn 	
Mudas. de 5 o/s 	
Ditas idem 	
Ditas idem 	
Apolices geraes de 1:000$, 5 o/ 	

Bancos

Banco da Republica 	
Ki toto liddrtn 	

Dito idem . 	
Debentures

Debs. Sorocabana

224'850

1:116S000
1:117$000

991:000
9926'000
9936'000
909$000

88$000
88$500
89S000
89$500

72$000,

Aguardente 	
até.

	Carvão vegetal	
Couros seccos o

salgados 	
Fumo .......
Queijos. 	
Toucinho 	
Diversas 	

--
139.735
31.880

51.975
6.734
8.762
7.981

37.272

Desde J (i n mes
20 pipas.

1.678.085 kilog.
285.276

51.975 à.
50.007

	

69.651
	 ts.

	

57.871
	 »-

	

213.112	 a

Caft5
COTAÇÕES MÉDIAS

Por arroba Por 10 kilos

ivas chamadas, sob pena de não fazendo os
encioriados acelonistas suas entradas naqUel te
azo, serem suas acções vendidas em leilão
ra„ pagamento de suas quotas, ou serem
nsideradas perdidas em beneficio da cotnpaa

conforine preceitua o art, 4 do decreto
113 de outubro de 1890, si houver compra-
ir, Nestes termos requer e pede a V. E.
sspacho. E. R. M. Capital Federal, 6 de
.nlio de 1892. Dr. Antonio Antunes de Cam-
s. inutilisada uma es-
•mpilita, de 200 rs. Despachos. Ao Dr. Salva-
m'. Rio, 7 de junha de 1892. —Silva Mafra.
. A. Notifique-se. Rio 7 dejunlio de 1892.—
ilvador Muniz.Distribuição:D. á Lazar, 7 de
;libo de 1892.—J. Conceiç70.1te1ação dos accio-
,stas em atrazo: commendador Joaquim T.F.
ennaforte,50 acçõesSonza Carvalho & Comp.
tas; Antonio José Gomes 13randãO Junior, 50
tas; Francisco José Corrêa Quintana 25 ditas
irginio do Carvalho, 25 ditas ; Armindo Go-
les Brandão 20 ditas ; Antonio da Rocha Pag

-a!, 20 ditas; Camillo Martins Lago 20 ditas;
elix Torquato St Irmão, 20 ditas ; Antonio
uiz de Souza Me/lo 10 ditas, Carlos Sampaio
lanna., 10 diais; José Arnaldo Machado 10
ita.s; Dr. Andronico Tupinambá 19 ditas, Dr.
fanoet Vieira dos Santos Machado 10 ditas;
30 acções. Rio de Janeiro. 6 de junho de 1892.
-Dr. Antonio Antunes de Cunpos, presidente.
Estava uma estampilha de 200 réis. Certi-

ão: Certifico e dou fé que citei os accionistas
rn atrazo, commendador Joaquim J. F. Pe-
°Sorte, Sousa Carvalho, Antonio José Gomes
randão Junior, Armindo Gomes Brandão,
ntonio da Rocha Passos, na pessoa de seu
rocurador José Antonio da Rocha Passos,
_ami llo Martins Lage, Felix Torquato & Is-
lão, Dr. Andronico Tupinambá e não citei
39 accionistas Virginio de Carvalho, Fran-
sco José Corrêa Quintella, foi para Barbacena
3cuto, Antonio Luiz de Souza Mello em The-
ssopolis doente, Carlos Sampaio Vianna, José
rnaldo Machado por não saber suas mora-
ias, Dr. Manoel Vieira dos Santos Machado,
2 viagem para o interior, está, fora.— Rio,

de junho de 1892.-0 official do juizo,Felix
fiz de Cantanheda. Citações, contra-fés e con-
seções 32$.Contanheda.—Em virtude do des.
scho acima transeripto são notificados os
-teionistas acima especificados para selando,
3 que, dentro do prazo de um mez, a contar
I data da l s publicação do presente edital
:a obrigados a satisfazer a'Companhia Fabril
ssétim. Vegetal as entradas que se acham de-
sndo, correspondentes ás suas acções, visto
So o terem feito por oceasião das respectivas
'amadas, sob pena de serem as suas acções
trididas em publico leilão, pelo preço da
taça° na occasião, e por conta e risco dos
stificados para pagamento de seus debitos
ta companhia, podendo esta, caso não sejam

acções vendidas por falta de compradores,
selaral-as perdidas, apropriando-se das an-
ulas feitas, ou exercer contra os notificados

direitos derivados de suas responsabili-
oles, nos termos da petição acima tran-
ripta o da lei vigente á este respeito.
Para constar mandei passar o presente e
ais tres de igual teor, que serão publicados
br 10 vezes no Mario Official e Jornal do
Itiiiiercio e folhas de maior circulação nesta,
pital e afixados na farm da lei pelo por-
iro dos auditorios, que de asssim o haver
.mprido lavrará a competente certidão para
ajunta aos autos.—Dado e passado nesta
fade do Rio de Janeiro. Capital Federal dos
Lados Unidos do Brazil, aos 30 de junho do
92. Eu, Henrique José Lazary, escrivão,
revi.—Bellarmino da Gama c Souza.

citaçito pessoas a queni possa interessar,
para sciencia da rehabilitaça,1 de Emite de
S'aint Denis socio tuteio o soi ilario da firma
E. de Saint Denis Comp., estabelecida
iesta praça, hoje falida, na pirma abaixo.

-) Dr. Bellarmino da Gama e SOIM, juiz
plante da Camara Commercial do Tribunal
11 e Criminal desta Capital Federal, etc.
az saber aos que o presente edital de cita-

) virem que, por parte de Emito d. Saint-
lis, me foi dirigida a petição do teor se-

guinte; 111m. Sr. Dr. juiz da Camara Com-
marcial, preparador do feito. Emite de Saint-
Dinis, sacio unico e solidaria da firma E. de
Saint-Dinis & Comp., vem requerer perante
V. S. a Slla reliabilita.ção, afim de que cessem
todas as incapacidades e Interdicçtaes emer-
gentes da declaração da fallencia, uma vez
qtts aclia.ss cumprida a coacordata .offersci-
da e aceeita pelos credores do stIpplicante,
tando já produzido OS astis devidos elleitos.
E assim requer o supplicantstque, publi-
cada esta por edital e pela imprensa pelo
praso que for por V. S. fixado, e prepa-
rados os autos, subam cites afinal á con-
clusão de V. S. para proferir a sua sen-
tença e pede deferimento.— E. lt . M.— Rio,
4 de julho de 1892. — Anionio Pedro da Costa
Pinto. Estava inutilisalla uma estampilha de
200 réis. Em cuja petição proferiu o despacho
seguinte: Nos autos, diga o Dr. Curador fis-
cal . —Rio. 4 dejullio de 1892.—Gania e Souza.
Officio do Dr. Curador fiscal. Em vista da
disposição terminante •do art. 43 do decreto
n: 917 de 24 de outubro de 1890, o supplica,n-
te concordatario por abandono, como se vê de
lis, está no caso de reliabilitar-se, por isso que
está, ipso facto, livre dos effeitos criminaes
e cotnmerciaes da fallencia. Portanto obser-
vervada a disposição do art. 87 do citado de-
creto, isto é, publicado o requerimento de lls.
durante trinta dias e pela imprensa por meio:
de editaes, deverá ser concedida a rehabilita-
ção, salvo opoosição procedente de qualquer
credor. Rio, 6 de julho de 1892,— T. Barros
lunilr. Tendo dito o Dr. Curador fiscal, fo-
ram-lhe os autos conclusos e nelks proferiu o
despacho seguinte:— Publique-se por edital e
pela imprensa, na farina do art. 87 do decre-
to n. 917 de 24 de outubro de 1890.— Rio, 7,
de julho de 1892.— Gama e Souza. Em vir-
tude do despacho acima transcripto se passou
o presente edital, pelo qual faço publico a to-
das as pessoas a quem o conhecimento deste
possa interessar, que, Emite de Saint Denis,
ex-socio da firma E. de Saint Denis & Comp.,
(fallida) requereu a sua reliabilitação como
concordatario por abandono e assim livre dos
effeitos criminaes e c,ommerciaes, cessando
todas as interdicções legaes. p:oduzidas por
esffeitos da declaração da fallencia da dita
firma. Para constar e chegar á noticia de to-
dos, mandou passar o presente e mais dons de
igual teor que serão publicados e affixaslos na
/arma, da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 7 de julho de 1892. E eu, Henrique
José Lazary escrivão o escrevi.— Bellarinino
da Gania e Souza.

PARTE COMMERCIAL

Cambio
Os bancos adoptaram a taxa officia.1 de 10

1/2 d. sobre Londres, e conservaram-a, nas
tabellas, até ultima hora. De manhã constou
uma transacção em lettras bancarias contra
banqueiros a, • 10 9/16 d., mas pelo meio-dia os
bancos recusaram saccar a 10 1/2 d. contra
banqueiros, regulando então esta taxa para as
lettras contra caixa matriz.

Houve pouco movimento no mercado, con-
stando as transacções de letras bancarias a
10 9/16 e 10 1/2 d. contra banqueiros e
contra caixa matriz; de papel repassado a 10
9/10 d. contra banqueiros, e de papel parti-
cular aos eXtre11109 de 10 11/16 a 10 1 2 d.

A' ultima hora houve um pequena reacção,
e um dos bancos saccava a 10 9/16 contra
caixa filial.

Cotação °inalai
Soberanos

Lett ras

Lettras do Banco da Republica: .	82$000

Rio de Janeiro, O de julho de 1892. — O
presidente, Thonalz Rabello. O secretario,
Julio Tavares de Aquino.
•

Estrada do Forro Contrai
do 13razil

Mercadorias entradas nas Mações de
S. Diogo e Marititna no dia 8 do

Lavado 	 	 25$000)

I s	.  .	 ..Suor 	 ?( Notninacak Nominaes-

l a regular 	
l a ordinaria
2s boa 	
24 ordinaria

s 
SOCIEDADES ANONYMAi="

wrrente:

18S;650 •
18S4630 13$,500
17$150 12000
16$300 14000

Rio, O	 A_Invoneivol—Companlilia,31a.
nuraotu.reira do Calçadom

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA.
EM 10 DE NOVEMRRO DE 1891

Aos 10 dias do mez de novembro de 1891 e
de ac-cordo com a convocação feita pelos jor-
naes, á 1 1/2 hora do tarde, no escriptorio da,
companhia á rua da Quitanda n. 11, achan-
do-se reunidos oito accionistas representando,
1.645 acções, o presidente da companhia to-
mou assento e disse que cumprindo os estatu-
tos art. 38, tinham os Srs. accionistas de ele-
ger por acclamação ou escrutinio o presidente
da assembléa convocada já que havia 1.615-
acções que, sobre 4.000, prefaziam as exigen-
cias da lei para que houvesse reunião.

Foi acclamado o Sr. C. A. Hastings para.
presidir, o qual chamou para seeretarios
Srs. Dr. João Baptista de Castro e Alberto da.
Fonseca Guimarães.

Pediu a palavra, o Sr. Dr. Alencar Lima,
presidente da eompanhia o qual expa . a situa-
ção da mesina, salientando sobretudo as irre-
gularidades pratica las pelos Srs.guardn-livros,
chamados para exerserein sua profissão, apos .
o fallecimento do suarda-livros primitivo.

Por essa occasião o mesmo senhor deu a
aissembléa conhecimento de alguns documen-
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ACTA DA ASSEMBLEA EXTRAORDINÁRIA.

Aias '7 dift8 niez d marota de 1892, no es-
Criptorid dt InVeneiVel—Compatiltia Manada-
thiréira. de Calçados á 1 1/2 horas da tarde,
reunidos os accionistas Srs. E. P. Lacaze,
A. Olircr, , O. tlapti g to, A Passos Cardoso, C.
Falletl, João de Castro, J. F. Alencar Lima, E.
Alaphilipe, J. 14, Simyth, L. de Castro. A. de
Oliveira e R. Vallais, representando 2750 ac-
ções, conforme o livro de presença em que
inscreveram seus nomes, assumiu a presiden-
eia o Dr. Alencar Lima e disse que, achando-
o representado sufficiente capital da compa-

nhia, podia funccionar a assembléa e sendo
acclamado por' indicação do mesmo senhor o
Dr. João Baptista de Castro para presidir [os
trabalhos, tomou este lagar na mesa e convi-
dou para seeretarios os Srs. Luiz Peixoto de
Castro, e Dr. A. Passos Cardoso e ficando
assim composta a mesa o Sr. Dr. Baptista de
Castro. presidente declara aberta a sessão.

Procedendo-se ema seguida á. leitura da acta
da ultima assembléa geral de 10 de novem-
bro de lsnl • e a mesma psota. CM discussão,
e não havendo quem sobre ella pedisse a pa-
lavra submettida a votação é a.pprovada.

O Sr. presidente declara, na qualidade do
membro da commissão nomeada na assem-
bléa geral anterior para dar parecer sobre
os negocios da companhia, que, comquanto
não tenha presente o original do parecer,
com as peças que o instruem, apresenta uma
copia fiel do mesmo.

O Dr. Alencar Lima pede permissão para
lêl-o; e tenho terminado a sua leitura, á o
mesmo dado á discussão e logo em seguida
submettido a votação, visto não ter havido
quem sobre elle pedisse a palavra. e approva-
tio pela assemblea. O Dr. Alencar Lima na
qualidade de .presidente da companhia. dá co-
nhe cimento a assemblea de um officio do Sr.

p'alleti, resignando o cargo de director, e
pede ts `, opinião da assembléia, sobre a resolu-
ção a Pinar, visto ter tambem vaga& um
dos Ioga res de director e não ter sido pro-

• vida a vaga em beneficio da companhia.
pu • ssos•Cardoso propõe e a assem-

bléa. resolve (L'uo, em vista dos multiplos af-
p,seres do se ,. Falleti allegados como deter-

ACTA DA ASSE3113LE.1 GERAL ORDINÁRIA

. Aos 17 dias de maio de 1892, á 1 hora da
tarde, no escriptorio da Invencivel Companhia
Manufactureira de Calçados, á rua da Quitanda
n. 11 achando-se reunidos 10 Srs. accionistas
representando 1.815 acções, o presidente da
directoria declarou haver numero de accio-
nirtas para funcionar a a.ssembléa geral .ordi-
naria e indica para presidil-a o accionista Sr.
comendador João de Souza Moreira.

Sendo approvada a indicação assumi a pre-
sidencia o mesmo senhor e convida para secre-
tarios os Srs. Luiz Peixoto de Castro, e A.
Marques de Oliveira, e tornando assento a
mesa, depois de verificar haver numero legal
de accionistas presentes, declara aberta a ses-
são da assembleia geral ordinaria.

:Lida a acta da assembléa geral extraordi-
naria que teve logar no dia 7 de março ul-
timo, foi approvada sem debate.

Diz o presidente que o fim da reunião é o
julgamento das contas da administração desde
a data da installação da companhia até 31 de
dezembro de 1891, e a eleição dos directores
e dos membros do conselho fiscal na fôrma da
respectiva convocação.

Pelo accionista Sr. 13. A. Billano foi re-
querido a despensa da leitura do relatorio
attento ter sido publicado nos jornaes— foi
approvada.

Dadaa palavra ao Sr. Karl Vallais relator
do conselho fiscal foi por elle lido o parecer
relativo as contas da adnúnistração e posto
em discussão o Sr. Dr. Bap'ista de Castro
expõe as razões porque assignou o parecer com
restricçõem.

Em seguida fez o Sr. Dr. Alencar Lima di-
versas considerações referentes a materia em
discussão, e deixando a presiden:ia oSr. com-
mendador Moreira, usa da palavra e falida-
menta a seguinte proposta :

AX Proponho que seja adiada a discussão das
contas para outra assembiéa que será con-
vocada em seguimento a esta, logo que esteja
lançado a escripturação nos livros compe-
tentes ».

Posta em discussão a proposta, sobre ella
fazem considera eses os Srs. Drs. Alencar
Lima, Bifano, Karl Vallais, Dr. Baptista de
Castro, e por fim o Sr. commendador Moreira,
accentuando que fez a proposta sem a menor
idéa de divida e de desconsideração a direc-
toria, porem sómente obdecendo a escru-
pulos, por não julgar legal a escripturação
nos livros em que se acha lançada.

metatat a vol:açao o approvas.a por maioria
votos.

Reassumindo a presideneia o Sr. comine
fiador Moreira declara que a resolução da pr
posta votada importa o iuliamento da eleiçi
do conselho fiscal e dos directores por consi
guinte ia proseguir nos trabalhos para cacei
mar a sesào.

O Sr. Dr. Alencar Lima, declara que eu
tanto a companhia em bom pé pela restitli:
ção de 120:000, já feita por dons incorpora
dores e procurando a directoria obrigar ri
outro incorporador a restituir 140:000$, pelf
motivos expostos na assembléa passada, a
cultanto cumpre-lhe communicar a.assembk
que a sfompanhia necessita de meios para pc
der cumprir com os contractos que tem de e)
ecutar e que torna-se necessario ou contis
hir-sa um empr,astimo ou fazer a chamada d
restante do capital.

Depois de usarem da palavra diversos. ae
cionistas, resolveu a assembléa ser preferiv(
fazer chamadas do restante do capital ao cri
terio da directoria.

Nada mais :iavendo a tratar o Sr. presi
dente levanta a assembléa geral ordinaria
—Jorio de Souza Moreira, presidente. —Lta
Peixoto de Castro, secratario.— Á. Marque
de Oliveira, idem.

ACTA DA SESSÃO ORDENARIA

Aos O dias do tnez de junho de 1892, á
hora da tarde, no eseriptorio da Invencivels.
Companhia Mann factai rei ra de Calçados, á rui
da Quitanda n. 11. reunidos doze accionista:
representando 2.045 acções, conforme as as.
.signaturaa no livro dos presentes pelo prese.
dente da directoria foi declarado haver nu
mero para funccionar a assembléa. Assumi
a presidencia da mesa o Sr. commendadoi
João de Souza Moreira conjuntamente com o:
secretarios Srs. Lriz Peixoto de Castro 'e A,
Marques de Oliveira, nomeado na sessão dk

assembléia. anterior.
O Sr. presidente depois de fluer verificar

achar-se presente numero legal para funccia
nar a assembléia geral ondularia da compa-
nhia, declara aberta a sessão em continuaçã
da assembléa ordinaria anterior adiada,

Leu-se a acta e posta em discussão, niic
havendo quem pedisse a palavra foi posta a
votos e unanimenente approvada.

Por proposta do Sr. Lacaze foi dispensada
a leitura do relatorio.

Lido pelo Sr. 1 0 secretario o parecer do
conselho fiscal foi posto em discussão. O pre-
sidente da companhia declara que tendo sido
adiado o julgamento das contas, apresentada
na assembléa geral ordina ria, da qual é esta
continuação na fôrma da convocação feita,
adiamento motivado por não estar a escri-
pturação da companhia, naquella data, lan
cada nos livros legaes, cumpria c) dever de
communicar que essa lacuna tinha já sido
sanada porque a eseripturação acha-se lan-
cada no diario alcançando data Posterior á do
balanço de 31 de dezembro do atino passado.
O Sr. Dr. Baptista de Castro declara que
tendo na assembléa passada exposto as razões
porque assignou o parecer do conselho fiscal
com restricçõea, reportava-se ao que já disse.
Depois de varios accionistas discutirem o re-
latorio e parecer do conselho /ISM, declara o
Dr. Alencar Lima que, apezar da directoria
com a commissão nomeada pela assembléa, de
10 de novembro do anno passado não terem
conhecido positivamente qual a causa real do
dqicit que apresenta o balanço de 31 do de-
zembro, sujeito a julgamento, todavia consi-
dera como causas : I s as irregularidades da
organisação no que diz respeito as vantagens
a mm feridas pelos incorporadores da companhia;
2 , a grande differença no cambio, que ele-
vando o preço da materia prima, determinou
prej uizo nas manufiacturas que foram forne-
cidas ao estado por virtude de contractos ce-
lebrados com diversas repartições publicas
3s finalmente, aos juros pagos que montaram
a somma elevada.

Mas refutava actualmente boa a situação da
companhia porque a restituição que fizeram
dois dos incorporadores, na importancia de

),."C	 1,1

acremente grandes respensabilidades ; já pelo
simulacro d.e balançd que apreentott 4 ,já por
outros escriptos, embora sem assignatura..

Depois de muitas outras considerações, o Sr.
Dr. Alencardeelarou que apparece um desfiai-
rytio tidê hão pede explicar a vista, da
dado ila escripta ciii largo p ricx1o.

O Sr. Alberto da Fonseca. Guimarães fez
perguntas ao Dr. Alencar Lima, e não pôde
deixar de culpar a fhlta, de administração que
se verifica nos actos da directoria.

Finalmente o Dr. Alencar Lima propoz que
se nomeasse uma commissão de syndicancia
afim de proceder-se a rigoroso exame na ad-
ministração da companhia o que tiú acceito
unanimemente, fitzendo o Sr. Dr. Castro no-
tar que esse trabalho seria longo e de immen-
sias responsabilidades ; que era o unico mem-
bro do conselho fiscal que aqui se achava e
entendia que seria de nesesidade juntar-se
um perito guarda-livros para auxiliar a com-
missão, á vista do um trabalho tão demorado
e importante como o que se tem em vista.

Foi tudo approvado e nomeados os Srs. E.
P. Lacaze, Alberto da. Fonseca Guimarães e
Dr. João Baptista de Castro, com a faculdade
de escolha do perito em questão.

O Sr. Dr. Castro fez ver que o dividendo
que a directoria distribuiu, não foi com a au-
diencia do conselho fiscal, pois, como membro
dessa commissão aqui não compareceu, não
havendo acta alguma que precedesse a esse
dividendo.

E.nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente levantou a sessão, da qual para constar
se lavrou a presente acta ; e eu, secretario, a
fiz lavrar, de accordo com o 2° secretario que
assignamos.--- Jo qo Baptista de Castro.L- Al-
berto da Fonseca Guinaides.— C. Á. Iras-
fings.

'cLGO ias :ainceocsi..e 4..lreenr, reVene111.0 OS
vencimentos que Lie calmriain em favor dos
cofres da companhia, e. continuem a gerir os
directores restantes até que a proxima assem-
bléa, geral re.solva sobre o assumpro acartai-
vainente.

n Dr. Alencar Lima Vedo a palavra e
entra em multiplas considerações, sobre 03
contractos. !vila campanida, e outros
que a mesma tem eni prsspactiva, ds.anotiss
trando que, no proximo niez . dejunho, o seu
estado será prospsro.

O Sr. presidente propõe que as acções ces-
didas • pelos Sr, F'alleti e Oliver, e accsitas em
virtude da approvação do parecer4lo conselho,
entrem para um fundo de reserva especial.
Apos ligeira discussão em que tomaram parte
varies accionistas, é resolvido, de accordo com
o mesmo presidente que sejam as ditas acções
provisoriamente computadas no activo da
companhia até que a proxima assembléa
geral decida a respeite.

O Dr. Alencar Lima propõe que, sendo ma-
nifesta a necessidade de rever os estatutos da
companhia seja norneiada uma commissh
que, em proxima as-ninbléa geral convocada
para este fim, apresente um projecto de revi-
são.

A assembléa approva, e nomeia para esse
fim os Srs. Alencar Lima,J. Castro, e Lacaze.

A's 3 horas nada mais havendo a tratar o
Sr. presidente agradecendo aos Srs. accio-
nistas a attenção de que foi alvo, declara en-
cerrada a sessão—Jo ,lo Baptista de Caçtro,
presidente.—A.. Passos Cardoso.—Lui: Pd-
xot) de Castro.



habilita a minpanhia a retribuir o capital
pelos lUero5 que realisar neste semestre.
Accres'Je que tendo o Sr. 13;111111mm communi-
emir, á directoria que tinha encarregado seu
irsnã,o George Baumann de regular o assum-
pto na parte que lho dizia respeito, quanto á
incorporação da companhia, esperava com a
Chegada do procurador que deve aqui breve-
mente se achar, rehaver desse incorporador
OS lucros illegaes que elle , reservou para si na
importancia de 140:000„ em dainno dos accio-
nistas. Em seguida o Sr. E.P. lacaze manda á
mesa a seguinte proposta : Propomos que se-
jam approvadas as contas até 31 de dezethbro
proxinao passado continuando a directoria a
.investigar as causas do deficit que apresenta
o mesmo balanço e que seja nomeada uma
commissão para, de accordo com a directoria,
levantar um inventario de talos os haveres
da companhia em 30 do junho de proximo
passado. — E. P. Lqcaze. — Luiz Peixoto de
thstro.— A. Marques de Oliveira.

Sendo posta em discussão a proposta e
não havendo quem sobre ela alasse foi
aubinettida em substituição as conclusões
do parecer do conselho fiscal ; a votação
o foi sem divergencia, approvada, absten-
do-se de votarein os directores e o Dr. Ba-
ptista de Castro monda.° do conselho fiscal,
pelo que o Sr. presidente declarou prejudi-
cadas as conclusões do parecer do conselho
fiscal, a primeira pela votação da proposta
approvarla ; a segunda por ter a assembléa
em sessão anterior resolvido sobre a chamada
do capital das acções não intregalisa las.

Por indicação do Dr. Alencar Lima, foi o
presidente da mesa auterisado a nomear a
commissão indicada na proposta. approvada, o
qual em seguida designou para comporem-na,
Srs. E. P. Lacaze, Luiz Peixoto de Castro.
Veiu depois à mesa a seguinte proposta : 	 •

Os abaixo assignadosaccionistas da Compa-
nhia Manulactureira de Calçado — A Invenci-
vol. Propõem: Que para. se tratar da reforma
n los estatutos se esperem as ultimas entradas
de capital, afim do se poder eliminar tudo o
que diz respeito a commisses ; o tambem que
se espere a restituição definitiva das acções
gnose esperam para se providenciar sobre o
seu destino em relação ao capital. .

Depois de revisão da projectada reforma, se
julgara em outra assembléa geral convocada
para esse fim.

Sala das sessões. —.1.917o de.Sonza Moreira.
— A. Marques de Wireira. — Luiz Peixoto de
Castro.

Posta em di scussão falaram o Dr. Alencar
Lima, o Sr. Peixoto e Moreira, deixando para
isso a presideneia que passou ao 1 0 secretario,
e depois de, encerrada a discussão, submettida
a votos foi unanimemente approvada. Proce-
deu-se á eleição da commissão fiscal e sup-
plentes obtiveram votos para o conselho fis-
cal: Dr. João Riptista de Castro. Karl Vallais
tk: Comp., E. P. Lacaze 164 votos cada um ;
e supplentns, Luiz Peixoto de Castro. Alberto
da Fonseca Guimarães Antonio Marques de
Oliveira, 164 votos cada um. E foram procla-
mados os eleitos.

Nada maislhavendo a tratar 'levantou o pre-
sidente a sessão, e fez-se esta acta que vise
assignada, pelo presidente e secretarios para
constar.

Joao de Souza Moreira, presidente. —Luiz
Peixoto de Castro, 1 0 secretario.— A, Marques
de Oliveira, 2" secretario.

Companhia. tio Fitavica ts Te-
cidos S.

ASSESIBLEA GERAL EXTRAORDINARIA EM 18
DE JUNHO DE 1892

Ac:a
Presentes 17 Srs. accionistas representando

1.950 acções, na casa da rua Primeiro Ma rço

n. 84, á 1 hora da tarde, o Sr. Jose Cesar da
Silva Amaral declarou que, sendo esta a ter-
ceira *convocação e tendo sido feitos os annun-
cios, declarava aberta a sessão e propoz para
presidil-a o Sr. Dr. José Maria Jla Conceição,
que tomando assento convidou para secreta-
rios os Srs. conunendaÁlor Domingos Xavier.

Lida a acta da ultima sessão, foi sem debato
e unanimemente approvrula.

O Sr. presidente convidou o relator
commissão nomeada a 17 de maio, para apre-
sentar o relatorio dos trabalhos que lhe foram
incumbidos na sessão daquela data, o qual
foi lido pelo Sr. José Cesar da Silva Amaral,
como segue :

«Senhores acionistas — A commissão por
vós nomeada em assembléa, geral extraordi-
naria do próximo passado com plenos poderes
para realizar qualquer dos tres alvitres apre-
sentados nessa ocasião pela cominwao do 18
tie abril findo, verificando o estado desta com-
panhia,pelos balanços que lhe foram exhibidos,
entende como a ilustre 'referida comniissão,
que, dos citados alvitres, o ultimo—assim de-
scripto:

A transformação da companhia sobre as
seguinte:Á bases

(.‹ Reduceião do capital entrado, na proporção
dos prejuizos, ficando integradas as acções
actuaes em proporção com o capital assim re-
duzido

Admissão de novos accionistas que tomem as
acções repudiadas entrando logo com o valor
nominal delas; is
é o unico adoptavel, para erija rsalisação,
evitando a perda completa do nosso ca-
pital já, empregado, foram tomadas todas
as acçõeS, coma das presentes listas. Vem,
não obstante os poderes concedidos, sub-
metter á vossa approvação, para esse fim, o
projecto da reforma dos nossos estatutos.

Reforma dos estatutos da Companhia de
Fiação e Tecidos. S. Folia, como s3 vè do
seguinte project,

CAPITULO 1
Da cmpanhia e seus fins

Art. 1. 0 Fica constituida, nesta Capital Fe-
deral. tenda nela sua sétio,uma companhia
aronyina sob a denominação Companhia de
Fiação e Tecidos S. Felix, que se regulara
por estes estatutos e leis vigentes.

Art. 2." O prazo de duração da companhia
Será de 50 annos a contar do dia de sua in-
stalação, podendo ser prorogado por delibe-
ração da assembléa geral dos accionistas.

Art. 3." O capital da companhia será de
450:000$, constituidos por 4.500 do valor no-
'ninai de 100$ cada lima:

As acções jã subscriptas serão consideradas
integralisadas, reduzindo-se porém o seu nu-
mero na proporção das entradas realisadas,
abatidos 50 "/0 importancia do seu deprecia-
mento.

Para completar o capital serão emittidas
novas acções, cuja importa,ncia total deverá
ser immedia.tamente paga.

Paragrapho unico. O accionista cujas en-
tradas deixarem fracções inferiores ao valor
de uma acção satisfará, o que para esta faltar
no prazo imporog,avel de oito dias á contar
do annuncio da cliamada,sob pena do reputar-
se a fracção adquirida para a companhia sem
dependencias de intimação judicial.

Art. 4.° As actuaes acções o as cautelas en-
tregues aos novos accionistas serão opportu-
namente substituidas por acções ao portador,
á vontade do possuidor.

Art. 5. 0 O fim da companhia é o fabrico de
fio de algodão ou de outra qualquer materia
prima, bem como a.mannfactura e exploração
dó tecidos de meia ou outros.

CAPITULO II

Da administraçao dx companhia

Art. 6•3 A companhia será administrada por
uma directoria de dous membros.

Art. 7.° Os directores não podem entrar em
exercicio sem cada um elles caucionar 50 ac-
ções da companhia, para garantia do sua
gesti.o.

Art. 8.° O mandato da directoria durará
tres annos, sendo permittida a reeleição.

Art. 9.0 A' directoria compete todas as at-
tribuições que lhe confere o art. 101 e Seus
paragraphos, do decreto n. 434 do 4 do julho
do 1891.

Art. 11. Cinta dire venera o ordenado
animal de 6:000$, e mais a commissão de que
trata o art. 23 destes estatutos.

CAPITULO III

Do conselho fiscal

Art. 12. O conselho fiscal será, composto do
tres membros effectivos e tres supplentes.

Art. 13. As funcç5es serão exercidas pelo
effectivos, servindo . os supplentes nos seus
impedimentos.

Art. 14. O conselho será eleito animal-
mente e é reelegivel.

Art. 15." O emselho fiscal, além do suas
funcçãcs especiaes, é obrigado à dar pareper
por escripto sobre qualquer consulta da
rectoria.

CAPITULO IV

Da assenablda geral

Art. 16. A assembla geral é constituida
por accionistas cujas acções estejam inscriptas
no registro da cainpanhia com antecedencia
pelo menus de GO das, e tis ao portador deite-
sitadas pelos possuidores pelo menos tres dias
antes, na caixa da companhia.

Só podem representar os accionistas os seus
procuradores legaes Gil CotiVeneiollaes por
proctiraçlo especial, cointanto que estes uni-
mos sejam titubeia accionistas e não perten-
çam a directoria nem ao conselho fiscal.

Art. 17. M regi -Aios ordinarias da compa-
nhia terão sempre Jogar no mez do maio, no
dia designado pela directoria, e nelas se
tratará de eleições, Julgamentos das contas e
tudo mais que possa interessar á companhia.

Art. 18. AS reuniões extraordinarias terão
Jogar em qualquer época o nelas se tratara
sótnente tios objectos para que forem convo-
cadas, precedendo á convocação um espaço
nunca menor de cinco dias.

Art, 19. O presidente das as.ssembleas geraes
poderá, ser eleito por acclamação ; todas as
outras eleições serão por eserutinio secreto.
Os secretarios das assembléas serão escolhidos
pelo presidente eleito ou acclamado.

Art. 20, .Cada grupo dts 10 iteções (1h direito
a .um voto, não podendo nenhum accionista,
Por si ou por outrem, ter mais de 20 votos.
Os accionistas de menos de 10 acções podem
propor e discutir, mas não podem votar.

CAPITULO V

Do fundo de rescroa, divid(ndos, etc.
Art. 21. Dos lucros liquidos de cada semes-

tre se deduzirão 10 0 1 0 destinados ao fundo de
reserva, podendd esta deducção ser elevada
até 20 ^R cOnf annuencia do conselho fiscal.

Art. 22. Cessará a deducção especificada no
artigo anterior, desde que o fundo de reserva
attinja a 200:000000.

Art. 23. Deduzida a porcentagem do art. 21,
formar-se-ha o dividendo semestral aos aedo-
n istas.

Quando este exceder de 10 0/., a directoria
terá a porcentagem de 10 "10 sobre o excesso.

CAPITULO VI

Disposiçdcs gcraes

Art. 24. O anno economico da companhia
terminará sempre em 31 de dezembro.

Foi em seguida lido o parecer do conselho
fiscal.

«O conselho fiscal, estando de accordo com a
proposta apresentada, pela commis.são nomeada
pela assemblé,a geral desta companhia em 17
do maio do corrente armo, recornmenda aos
Srs. accionistas a approvação da mesma pro-
posta, com a suppressão do pa.rat,rrapho unico
do art. 30 , por terem os accionistas a quem
poderiam tocar fraceõos de acções declarado
que as integralisa,riam. »

Foram por unanimidade de votos appro-
vadas a proposta da conimE,rsão e a reforma
dos estatutos, com a suppressão proposta pelo
conselho fiscal,

O Sr. presidente declara a sessão adiada,
pela hora, para o dia 27 do corrente, á mesma
hora e logar, mandando proceder aos amem-
cios.



Accionistas: entradas a rea-
Usar 

Contas correntes, garantidas
nesta praça 	

Lettras a receber.	 .......
Lettras descontadas.. ......
Lettras caucionadas.. .. 	
Valores pertencentes a ter-

ceiros 	 	 .
Ditos depositados 	

Caixa:
Em moeda

corrente e
em ouro... 6 .319 : 921$588

Banco do Bras
421:000$000

Passivo

Capital 	
Contas correntes de movi-

mento:
Com	 . 3.982:732.4107
Sem juros... 4.726:001$127

Depssitos a prazo.. 	
Titiles em caução e depo-

sito 	
Diversas contas

S. E. ou O,

.0	 •

'LdULL— Peixot o S.oreira,	 2.1.11.0 „lir)

Vieira Guimarães, 91 votos e Dr. Antonio
Lustoza Pereira Braga, 80 votos.

O Sr. presidente proclama membros do
inco senhores mais votadosconselho fiscal os c 	 os.

NUAÇÃO Á DE 18 DO ~RENTE MEZ

Acta

Aos 27 dias dó mez de junho, reunidos no
escriptorio desta coMpanhia 03 mesmos accio-
W.stas que (Imanaram a assemblea do dia 18, e
tomando assento os mesmos Mesarlos, declarou
e Sr. presidente que, em execução dos objectos
da convocação, se tratava nesta sessão da
resignação da direet0aia, eleição da nova, do
conselho fiscal e seus supplentes, 	 .

Por proposta do Sr. José Casar da Silva
Amaral, ficou resolvido que se aeceitasse a
re.signação da directoria demissiona.ria, não
ficando, porém, exonerada da responsabili-
Ida& de sua gestão até que delia prestasse
contas, que serão apresentadas a uma assem-
bléa geral opportunamente convocada.

Procedendo-se á eleição da nova directoria,.
foram recebidas 16 cedulas representando
149 votos.	 •

Feita a apuração, foram eleitos os Srs.:
José Casar da Silva Amaral 	  139 votos
Dr. Alfredo Camillo Valdetaro 	  124 »

Tendo sido tenham votados os Srs.:
Dr. José Maria da Conceição 	
J. M. Araujo Gomes 	  10 »

Procedendo-se á eleição para o conselho
fiscal, foram recolhidas 16 cedulas represen-
tando 149 votos que, apurados, deram a elei-
ção dos Srs.:
Gaffré tf; Guinsle 	  149 votos
Andrew Steele Muller. 	  143 »
Domingos X. da Silva Braga 	  127 »

Foram tainbem votados os Srs.:
Elias Pereira 	  20 o
Dr, 3. M. da Conceição 	 	 6 »

Procedendo-se à eleição para.os supplentes
do conselho fiscal, foram recolhidas 16 cedidas
representando 149 votos que, apurados, de-
ram a eleição dos Srs.;
Etr. .Toe Maria da Conceição.. 	  115 votos
'Isidoro Ernesto Mounier 	  100 »
J. M. Araujo Gome 	  90 »

Sendo tambem votados os Srs. •
Pedro Bandeira Steele 	  61 »
George Holden 	  40 o
Alberto Campos 	  29 »

O Sr, Isidoro Ernesto Mounier propoz um
voto de louvor ás duas commissées, p-los
esforços empregados para a riestauração desta
companhia, tendo conseguido um resultado
ndmiravel, attento ao estado desta praça.
Foi unanimemente approvada esta proposta.

Estando preenchidos os fins para que foi
convocada esta assembléa, o Sr. presidente,
depois de agradecer a honra: que lhe conferi-
ram, declarou encerrada a sesSião.

-Rio de Janeiro, 27 de junho de 1892.
Josd Maria da Conceiçõo.
Domingos Xavier da Silva Braga.
J. M. Araujo Gomes.
Isidoro Ernesto Mounier.
Ilenry
Pp. de Ilenry Robertsoir, Henry Miller.
'Manoel de Jestfc Valdeíaro.
Josd Cesar da Silva Amaral.
Dr. Alfredo Camillo Valdetaro.
11 7". I. Guild.
Pp. do Dr. Luiz Felippe A. da Nobrega, Do-

mingos X. Silva Draga.
Lopo Goaçalees Bastos .Vetto.

Barao de Ribeiro de Almeida.
P. B. Steele.
Henry Perrin.
Geo. Holden.
P. Brise.
Ruas Pereira.

N. 1836 — Certifico que foi aréhivada hoje
nesta repartição sob n. 1836. em virtude do
despacho da Junta Commercial. a acta da
assembléa geral extraordinaria da Companhia
de Fiação e Tecidos S. Felix, realisada no dia
18 de junho ultimo, na qual foi approvada a
reforma de seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 dejulho de. 1892.-0 &field maior,
Mano& do :Vises:meato SUra.

Estava senado com uma estampilha no va-
lor de5$500. devidamente inutilisada, e
lado o grande sello da Junta Commercial.

struetora
ACTA DA ASSEMSLEA 0EnAi. ORDINÁRIA

Aos onze dias do mez de junho de 1892, á 1
hora da tarde, reunidos em uma das salas do
predio n. 97 da rua do llospicio, 19 accionis-
tas da Companhia Fabril e Constructora, re-
presentando 3.880 acções e 247 votos, mais
de metade do capital, o Sr. major Francisco
José Gomes da Silva, diractor-presidente de-
clarou aberta a sessão e convidou para presi-
dil-a o Sr. Dr. Cae dido Mendes de Almeida,
que foi unanimemente acceito pela assem-
bléia.

Assumindo a presidencia, o Sr. Dr. Candido
Mendes convidou para secretarios os Srs. Dr.
Pedro Carvalho de Moraes e Gaspar Cezar
Permira de Souza.

O Sr. presidente da assetnbléa declara que
a premente sessão tem por fim a apresentação
do relatoridda directoria, contas e balanço do
anno findo e parecer .do conselho fiscal e bem
assim a eleição de um director e do novo con-
selho fiscal; segundo a convocação. 	 .

O accionista Gaspar do Souza, pela ordem,
prop5e a dispen sa da leitura do rela.torio, visto
já ter sidoublicado hontem no Mario do
Coutmcvcio,, nulamente com o balanço e pare-
cer do conse lio fiscal.

Stibmettida á votos esta proposta foi appro-
liada tinatlinlardeate.

O Sr. presidente dá a palavra ao Sr. Luiz
Maria Sether, membro do conselho fiscal, que
procedeu a leitura do seguinte parecer:	 .

e O conselho fiscal da Companhia Fabril e
constructOrn, tendo examinado o balanço e
contas relativos ao anuo findo em 31 de de-
zembro de 1891, e achando tudo escripturado
na devida fama, é de parecer: Que sejam
approeado4 a referido balanço e contas, rela-
tivamente ao período acima.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1892.—Luis
Maria Sether.— Ardina Candido Coelho. —
Mitptè ! PeLvolo Moreira.

Stibtriettido á discussão o rela.torlo, contas
e balailee ael lettentadOii pela directoria e opa-
recer do conselho fiscal, e não havendo quem
pedisse a palavra, são approvados unanime-
mente, abstendo-se de votar os membros da
directoria e 'conselho fiscal.

O Sr. presidente declara approvados o re-
laterio, balanço e contas apresentados pela di-
rectoria e o parecer do conselho fiscal.

Tendo de passar-se a eleição do director
Manoel Antonio Fernandes fina, pede a pa-
lavra, pela ordem, o major Gomes da Silva, .6.
declara que não podendo continuar a exercer
o cargo de director-presidente, aproveita esta
reunião ord Maria. da assemblea geral para dar
a renuncia do seu cargo de director.

Mentiu declaração faz o . director major
Luiz Pamplona Córte-Real.

O Sr. presidente declara que á vista das re-
nuncias feitas pelos majores Gomes da Silva
o Pamplona. a assembléa tinha de. proceder á
eleição de Ires directores e bem assim á. elei-

ção de cinco membros do conselho fiscal de
cinco supplentes, e que suspendia a sessão
por cinco minutos. afina dos Srs. accionistas
munirem-se de cedulas.

Reaberta a sessão, o Sr. presidente convida
para escrutadores os accionistas Dr. Antonio
Lustoza. Pereira Braga e Basilio Gomes da
Silva.

Feita a chamada são recebidas dez e nove
mixilas, representando duzentos e quarenta e
s^te votos, para directores, e igual numero
para membros e supplentes do Conselho Fis-
cal, e procedendo á apuração, deu o seguinte
resultado

Para directores: Gaspar Casar Ferreira de
Souza., 227 votos; Avelino Candido Coelho, 187
votos; Francisco Leopoldo Soares Dutra, 136
:cito:s.; Dr. Antonio Lustoza Pereira Braga. 91
votos e Dr. Pedro Carvalho do Moraes, 30
o 

O Sr. presidente nroclama eleitos directores
'is tres senhores mais votados.

Para o conselho fiscal: Drs. Canchdos Men-
des de Almeida, Pedro Carvalho de Moraes,
Paulino José Soares de Souza Junior e Luiz
M •tria Sether, 227 votos cada um; Miguel

Para supplentes: Dr. Antonio Lustoza. Pe-
reira Braga, 245 votos; Francisco Antonio
Vieira Guimarães, 227 votos; Francisco José
Rodrigues, José Gonçalves da Motta e Manos'
Nunes da Costa. e Silva, 207 votos cada um e
José Fernandes da Silva, 142 votos.

O Sr. presidente proclama eleitos ~pintes
os cinco senhores mais votados. Por proposta
do açcionista, Francisco Prstino de Almeida, fica
autorisada, a mesa da ass'emblea a assignar a
acta da presente sessão.

Não havendo mais nada a, tratar o Sr. pre-
sidente suspende a sessão ás 3 1/2 horas da-
tarde, mandando lavrar a pre,sente acta.

E eu, Pedro Carvalho de Moraes 1° se-
cretario a subscrevo e assig'no. CÁtadido
Mendes de Almeida,— Pedra Carvalho de
Moraes.—Gaspar Casar Ferreira de Souza.

nrasilianischo 13aulc ftiox-
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BALANCETE EM 30 DE JUNII0 DF: 1892
Activo

3.345:000:•„:003

5.213:406$280
1.581 :3I4%0

701:559:$270
2.135:316$410

7.127:100$000
8.295:159$060

6.770:921$588
--------------
35.169:837$568

4.460:000$000

8.708:733234
2.204:903$240

17.557:635$t70
2.238:565$624
--------	 --
35.169:837$:856

Os directores, K

ANNTJNCIOS
Companhia Americana, des SO-

g-nros Contra INnso.
Escriptorio á rua do Rospicio n. 151

São convidados os Srs. possuidores de titu-
los desta companhia, a vir ou mandar
receber os juros de 8% ao a.nno, correspon-
dentes ao 1° semestre, que se pagarão neste as-
criptorio desta data até 31 de agosto, nos dias
uteis, das 11 horas da manhã as 2 horas da.
tarde.

Rio do Janeiro, 9 de julho de 1892.-0 the-
sou reiro,commendador Jolo C. Ferreira Costa.

Banco Uni o do S. Intui()
•AGENCIA DO RIO DE YANEIRO

Ficam suspensas as transfereneias de acções
deste banco, desde o dia 1 de julho até aquelle
em que for annuneiado o pagamento do 4'
dividendo.

Rio de Janeiro, .33 de junho de 1892. — O
agente,F. Murtin.
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